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Casal é preso após 
torturar filhos bebês 

BARBÁRIE EM SAMAMBAIA

As duas crianças, uma de apenas sete meses e outra de 1 ano e sete meses, sofreram lesões graves.  
De acordo com a polícia, suspeitos presos na noite de segunda-feira provocaram lacerações no couro 

cabeludo, queimaduras, fratura nas costelas e diversos hematomas nos corpos das vítimas. ›2

Comércio 
otimista com  
o Carnaval

Ministro do STJ 
é afastado por 
colegas após 
escândalo

CLDF arquiva 
pedido de 
impeachment

Maioria dos lojistas da capital 
prevê boas vendas, aponta 
Pesquisa da Fecomércio-DF ›3

Marco Buzzi é alvo 
de investigações 
sobre suspeitas de 
importunação sexual ›10

Procuradoria da Casa não viu 
motivos para afastamento do 
governador Ibaneis Rocha ›7

 GUSTAVO LIMA/STJ 

DIVULGAÇÃO

O maior encontro do samba
Jorge Aragão, Alcione e Zeca Pagodinho anunciaram uma grande turnê que 

percorrerá capitais do país reunindo o vasto e clássico repertório dos artistas. 
Apresentação em Brasília será em 19 de setembro. Imperdível! ›15
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Vítima se deslocou até a 18ª 
DP para pedir socorro

PCDF/DIVULGAÇÃO

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) identificou o 
suspeito de um caso de seques-
tro e estupro ocorrido na noite 
de segunda-feira, em Brazlân-
dia. Ele não teve a identidade 
revelada. A vítima, uma mulher 
de 20 anos, foi levada à força 
para um apartamento na região, 
onde foi mantida sob custódia e 
violentada.

Segundo informações preli-
minares, a mulher foi abordada 
por um homem armado e obri-
gada a entrar no imóvel, locali-
zado no Setor Norte da cidade. 
Em determinado momento, 
ela conseguiu fugir do local e 
buscou ajuda, acionando a 18ª 
Delegacia de Polícia por volta 
das 21h40.

Com base no relato da vítima, 
os policiais se deslocaram até o 
endereço indicado, onde encon-
traram a arma de fogo usada 
para ameaçá-la durante o crime.

O suspeito, um homem de 40 
anos, não estava no apartamento 
no momento da chegada dos 
policiais, mas foi identificado e 
reconhecido pela vítima, o que 
permitiu o avanço das investi-
gações. Até o fechamento desta 
edição, ele não havia sido preso. 

Após o ocorrido, a mulher 
foi encaminhada ao Instituto 
de Medicina Legal (IML), onde 
passou por exame de corpo de 
delito, e depois recebeu aten-
dimento médico no Hospital 
Regional de Brazlândia (Larissa 
Barros, do JBr).

BRAZLÂNDIA

Mulher é 
sequestrada 
e estuprada

Casal torturava filhos bebês  
Crianças tinham 
queimaduras, 
fraturas e hematomas 
pelo corpo. Pais 
foram presos.
LARISSA BARROS
redacao@grupojbr.com

Um homem e uma mulher 
foram presos na noite de 
segunda-feira, em Samam-

baia Norte, no Distrito Federal, 
suspeitos de torturar e agredir 
os próprios filhos, um bebê de 7 
meses e uma criança de 1 ano e 7 
meses. A prisão foi realizada pela 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), após acionamento do Con-
selho Tutelar, que identificou for-
tes indícios de maus-tratos contra 
os menores.

As crianças apresentavam lesões 
graves e precisaram de atendi-
mento médico. De acordo com a 
Polícia, foram constatadas lace-
rações no couro cabeludo, quei-
maduras, fratura nas costelas e 
diversos hematomas pelo corpo. 
Ambas seguem sob acompanha-
mento médico especializado e 
estão sendo assistidas pelos órgãos 
de proteção à infância.

O casal, de 22 e 23 anos, foi 
detido por volta das 21h30 e não 
teve a identidade revelada. Durante 
as diligências, o bebê de 7 meses 
precisou ser levado com urgência 
ao hospital, devido a gravidade do 

quadro clínico. O relatório médico 
preliminar apontou a presença de 
hematomas extensos nos membros 
superiores e inferiores, além de 
lacerações na região do lábio infe-
rior e no couro cabeludo. 

Também foram identificadas 
lesões compatíveis com queima-
duras, que podem ter sido provo-
cadas pelo contato com cigarro. 
Os suspeitos foram autuados pelos 
crimes de tortura e lesão corporal 
gravíssima e permanecem a dispo-
sição da Justiça. 

As investigações continuam para 
esclarecer todas as circunstâncias 

do caso, incluindo a dinâmica das 
agressões e a possível participação 
de outras pessoas. O caso foi regis-
trado na 26ª DP.

Maus-tratos contra criança é 
crime que pode resultar em pri-
são, multas, e outras consequên-
cias judiciais fortes (como regime 
de cumprimento de pena). Além 
do Código Penal, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) 
prevê outras sanções e mecanis-
mos de proteção aplicáveis a casos 
de violência, negligência e maus-
-tratos.

No Brasil, o crime de tortura 

MAUS-TRATOS EM SAMAMBAIA

Casal, de 22 
e 23 anos, 
foi autuado 
por crimes 
de tortura e 
lesão corporal 
gravíssima, 
após denúncia  
do Conselho 
Tutelar

REPRODUÇÃO/PCDF

CASO ANCHIETA

DANIEL XAVIER
daniel.xavier@grupojbr.com

As prisões temporárias dos 
técnicos de enfermagem investi-
gados por homicídios ocorridos 
no Hospital Anchieta, em Tagua-
tinga, foram prorrogadas por mais 
30 dias, conforme decisão judicial 
anunciada nessa terça-feira, pelo 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT), 

Técnicos têm prisão prorrogada
a pedido da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF). O caso é apurado 
pela Coordenação de Repressão a 
Homicídios e de Proteção à Pessoa.

A principal linha de investigação 
aponta o técnico de enfermagem 
Marcos Vinícius Silva Barbosa de 
Araújo, de 24 anos, como princi-
pal suspeito de envolvimento em 
três mortes registradas na unidade 
hospitalar.

Além dele, também são inves-

tigadas Marcela Camilly Alves da 
Silva, de 22 anos, e Amanda Rodri-
gues de Sousa, de 28. Segundo a 
polícia, as duas teriam atuado de 
forma consciente ao dar cobertura 
ao técnico durante aplicações irre-
gulares de medicamentos. Os três 
já cumpriam prisão temporária 
de 30 dias e, com a nova decisão, 
permanecerão detidos por igual 
período.

A Polícia Civil ainda aguarda 

os laudos periciais de celulares e 
computadores apreendidos, que 
devem ajudar a esclarecer a moti-
vação dos crimes e possíveis comu-
nicações entre os investigados ou 
terceiros. Com a conclusão dessas 
análises, o inquérito poderá ser 
encerrado. 

A Operação Anúbis permanece 
em curso, e a expectativa é de fina-
lização das investigações nas pró-
ximas semanas.

é previsto na Lei nº 9.455/1997 e 
tem pena de reclusão de 2 a 8 anos 
para quem submeter alguém a 
sofrimento físico ou mental com 
finalidade de obter informação, 
castigar, intimidar ou por discri-
minação. 

A punição aumenta para 4 a 
10 anos se houver lesão corporal 
grave e para 8 a 16 anos se resultar 
morte, podendo ainda ser elevada 
quando a vítima é criança, idoso, 
gestante ou pessoa com deficiên-
cia, quando há participação de 
agente público ou quando o crime 
ocorre mediante sequestro.
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Débora Carvalho é gerente em 
uma loja de maquiagens e infor-
mou ao JBr que a loja está bem 
movimentada, mas afirma que 
o fluxo foi maior no Carnaval 
do ano passado. O intuito é que 
a circulação de clientes ocorra 
mais no fim da semana. Em 
relação ao estoque ela comenta 
que o que foi preparado para 
o feriado havia acabado, mas 
estavam aguardando a chegada 
de novas mercadorias. 

“Os produtos mais procura-
dos são glitter e sombra colo-
rida, porque o público gosta de 
brilhar e apostar em looks bem 
coloridos. Os preços foram man-
tidos em relação ao ano passado, 
já que a fidelização dos clientes 
é uma prioridade. O Carnaval é 
uma das datas que mais movi-
mentam as vendas, ficando 
atrás apenas do período de fim 
de ano”, disse. 

Gerente de uma loja de utili-
dades, Rosandra Guedes prepa-
rou todo o estoque para o Car-
naval. Com a loja em tema de 
folia, ela espera ter um aumento 
de 20% nas vendas em relação 
a 2025. Apesar do movimento 
intenso na loja, ela acredita que 
no final da semana mais clientes 
devem aparecer. Para atender 
os consumidores atrasados, o 
horário da loja será estendido 
no sábado. 

“As saias de tule e os adereços 
são os que mais saem por aqui. E 

Empresários e 
foliões ansiosos

o nosso estoque está preparado 
para atender todo mundo, adul-
tos e crianças. A data do Carnaval 
é uma das mais importantes para 
os comerciantes desse setor, por-
que movimenta bastante o caixa”.

Apaixonada pelo Carnaval, 
a artista Janaína André estava 
passeando pelas lojas em busca 
de uma fantasia para curtir os 
bloquinhos em Brasília. “Eu não 
consigo ir em todos, mas quero 
curtir pelo menos dois dias de 
festa. Eu estou pesquisando 
bastante e achei os preços mais 
altos, mas aqui em Taguatinga 
está mais em conta”, afirma. 

A turismóloga Lana Guima-
rães também vai curtir os blo-
cos aqui pela capital, mas quer 
economizar nas compras. Pen-
sando no meio ambiente, ela 
costuma investir em produtos 
reaproveitáveis. Ela também 
pretende sair da área do Plano 
Piloto e curtir o feriado em 
outras regiões. 

“Costumo investir em acessó-
rios para montar o look, como 
short jeans, meia arrastão e 
tops, que consigo usar em vários 
Carnavais. Este ano, por exem-
plo, vim procurar um chapéu de 
palha e acabei encontrando um 
no estilo porto-riquenho, inspi-
rado no cantor Bad Bunny, que 
pretendo customizar. A ideia 
é não gastar muito: penso em 
investir até R$ 100 nos acessó-
rios”, conta. 

Lojistas 
otimistas 
com o 
feriado
Fecomércio aponta que 76% dos 
comerciantes do DF esperam um aumento 
nas vendas durante a folia deste ano
CAROLINE PURIFICAÇÃO
caroline.purificacao@grupojbr.com

O Carnaval 2026 promete 
movimentar o comércio 
neste ano. Uma pesquisa 

divulgada pelo Instituto Fecomér-
cio-DF revela que 76% dos empre-
sários estão confiantes com o bom 
desempenho das vendas durante a 
folia. No ano de 2025, o otimismo 
do comércio registrado foi de 58%. 
O levantamento também aponta 
que 85,5% dos estabelecimentos 
afirmam terem estoque suficiente 
para atender a demanda dos con-
sumidores.

De acordo com a sondagem, 
17,2% acreditam que o nível de ven-
das deve se manter o mesmo em 
relação ao ano anterior, enquanto 
4,3% não conseguiram estimar. 
Apenas 2,2% projetam queda. 
Sobre o horário de funcionamento, 
a maioria (68,8%) informa que pre-
tende manter o expediente habi-
tual e outros 26,9% irão ampliar o 
expediente devido ao movimento 
local.

Ao Jornal de Brasília, o presi-
dente do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido da Costa Freire, 
comenta a respeito dos núme-
ros para este ano: “O aumento no 
índice de otimismo dos empresá-
rios em relação à mesma data do 
ano passado foi um dado bastante 
relevante. Entendemos que esse 
resultado está diretamente ligado 
ao sucesso do Carnaval de 2025. 

Foi naquele período que passou a 
vigorar o programa Vai de Graça, 
que contribuiu de forma muito 
positiva para a mobilidade dos 
brasilienses e ampliou o acesso da 
população à festa”.

Outro ponto destacado pelo pre-
sidente são os aumentos de inves-
timentos do GDF no Carnaval. O 
número de blocos passaram de 63 
em 2025 para 76 blocos em 2026, 
além de contemplarem mais regi-
ões administrativas. Para ele, isso 
favorece a descentralização da folia 
e aumenta as oportunidades para os 
comércios de várias regiões do DF.

“Além disso, contamos com o 
engajamento das empresas bra-
silienses e de toda a cadeia do 
turismo e da economia criativa, 
que movimenta mais de 50 seg-
mentos da economia, gera oportu-
nidades, fomenta o mercado local 
e contribui diretamente para o 
desenvolvimento do DF”, pontua.

Geração de emprego e renda
Em relação a geração de empre-

gos neste período, a pesquisa mos-
tra também que 11% lojistas decla-
ram intenção de contratar mais 
funcionários. Entre eles, 70% estu-
dam contratar dois trabalhadores, 
25% pretendem empregar de três a 
cinco pessoas e 5% projetam a con-
tratação de até cinco temporários. 
O estudo ouviu 186 empresas entre 
os dias 4 e 7 de fevereiro. Entre os 
segmentos analisados estão: moda 
e beleza, alimentação fora do lar, 

entretenimento e cultura, comu-
nicação e vendas e infraestrutura 
e esporte.

Por fim, o presidente deixa uma 
mensagem aos donos de comércios 
no DF: “A principal mensagem é a 
importância do planejamento. O 
empresário que se organiza com 
antecedência, ajusta estoque, 
equipe e estratégias de venda, 
tende a aproveitar melhor esse 
momento de aumento no fluxo de 
consumidores. O Carnaval deixou 
de ser apenas um evento cultural 
e passou a ser também uma opor-
tunidade concreta de negócios. 
Estar preparado para atender 
bem, com qualidade e eficiência, 
é fundamental para transformar 
o otimismo em resultados reais”.

Dicas para o comércio
O Instituto Fecomércio-DF 

orienta os empresários sobre as 
principais estratégias que podem 
auxiliar no faturamento durante 
o feriado de Carnaval. A queima 
de estoque de forma estratégica é 
fundamental, principalmente para 
realizar promoções com produtos 
de baixa saída. A divulgação ante-
cipada e digital  também é um forte 
aliado. A Federação recomenda o 
uso de redes sociais, mensagens 
no WhatsApp e e-mails marketing. 

Outra recomendação é prepa-
rar o estoque com antecedência 
para suprir a demanda do feriado, 
principalmente em casas de lojas 
que vendem fantasias e maquia-
gens. Se atentar as tendências do 
público também é importante para 
oferecer as mercadorias buscadas 
pelos clientes.  Para bares e restau-
rantes, a sugestão é investir em um 
cardápio temático, com drinques e 
pratos típicos da folia.

CARNAVAL 

Rosandra 
Guedes, 
gerente de 
loja, conta que 
saias de tule 
e adereços 
estão entre 
os itens mais 
procurados

CAROLINE PURIFICAÇÃO/JORNAL DE BRASÍLIA

MAIS SEGURANÇA

A Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) vai reforçar o poli-
ciamento durante o Carnaval na 
capital federal com viaturas e efe-
tivos a pé, do início até a dispersão 
do público, atuando em múltiplas 
camadas de segurança nas áreas de 
maior concentração de foliões.

Durante o período carnavalesco, 
policiais militares serão emprega-
dos diariamente em todo o Dis-

Folia contará com policiamento reforçado
trito Federal, incluindo efetivos 
do Patamo, Rotam, Policiamento 
Montado e do Batalhão de Policia-
mento com Cães (BPCães), espe-
cialmente nas linhas de revista, 
com o objetivo de retirar objetos 
que possam comprometer a segu-
rança como armas brancas, drogas, 
armas de fogo e munições.

Haverá vários pontos de aborda-
gem e revista em diferentes terri-

tórios carnavalescos, com intuito 
de prevenir a prática de ilícitos. O 
policiamento também será refor-
çado em estações do metrô e na 
Rodoviária do Plano Piloto, em 
parceria com órgãos de mobilidade 
urbana, locais que concentram 
grande fluxo de pessoas.

A PMDF também utilizará dro-
nes equipados com câmeras ter-
mais e transmissão em tempo real 

para o comando da operação, além 
de sistemas integrados de identi-
ficação de pessoas com mandados 
de prisão em aberto, em parceria 
com a Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF).

Como parte do planejamento 
operacional, a PMDF implemen-
tará a Sala Lilás Itinerante, espaço 
de atendimento especializado e 
humanizado, voltado ao acolhi-

mento de mulheres que eventual-
mente sejam vítimas de violência 
de gênero durante as festividades. 
Integrada à operação, a iniciativa 
garante escuta qualificada, orienta-
ção e encaminhamento adequado, 
reafirmando o compromisso da 
corporação com a proteção das 
mulheres e o enfrentamento à vio-
lência de gênero em grandes even-
tos (Da Agência Brasília).
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O captador de recursos da 
Apae-DF, Marcelo Chaves, afir-
mou que uma comissão de pais 
audita todo o material doado pela 
Receita Federal, precifica e coloca 
à disposição da comunidade para 
gerar recursos para a manutenção 
da instituição. Segundo ele, 100% 
do valor arrecadado no bazar é vol-
tado para os atendidos pela Apae 
nas quatro unidades (Asa Norte, 
Ceilândia, Guará e Sobradinho).

Para Marcelo, o bazar tem cunho 
social porque os funcionários da 

Economia e empoderamento
instituição também compram ali. 
"Nós fazemos essa economia circu-
lar hoje, esse movimento de fazer o 
reaproveitamento do que não serve 
para mim, mas pode servir para 
outra pessoa", comentou. 

Ele acredita que é muito mais do 
que ajudar a instituição e simples-
mente abrir as portas da unidade 
para a comunidade: "Por exem-
plo, têm pessoas que vêm aqui, 
compram no bazar e revendem 
na rua". Ele complementou apon-
tando que diversas mulheres fre-

quentam o bazar e sobrevivem do 
que compram ali para revender. "É 
bem legal mesmo, isso dá empode-
ramento para as pessoas."

A instituição recebe doações 
para o bazar permanentemente na 
unidade da Asa Norte, com entrega 
de segunda a domingo. O TeleAPAE 
também recebe doações a partir de 
R$ 10. Para ajudar, basta entrar em 
contato pelo número (61) 99338-
9166. Para mais informações sobre 
captação de recursos e bazar ligue: 
(61) 99914-7480 ou (61) 99338-9150.

Apae realiza bazar beneficente
EDIÇÃO ESPECIAL

Associação vende 
itens doados pela 
Receita Federal em 
evento nesta sexta,  
a partir das 8h30
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

Aparelhos eletrônicos, reló-
gios, patinetes elétricos 
e outros itens foram doa-

dos pela Receita Federal para a 
Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae-DF) e serão 
vendidos no bazar da instituição 
que ocorre nesta sexta-feira, das 
8h30 às 15h30. Essa edição especial 
do bazar mensal, que acontece na 
unidade da Asa Norte, terá produ-
tos diversos com preços abaixo do 
mercado. Todo o valor arrecadado 
será destinado à manutenção das 
atividades das quatro unidades da 
organização no Distrito Federal.

Para a equipe do JBr, o captador 
de recursos da Apae-DF, Marcelo 
Chaves, afirmou que a organiza-
ção atende 500 pessoas – entre 
eles, adolescentes, adultos e ido-
sos que estão voltando de férias 
nesta semana. A ajuda de custo do 
Governo do Distrito Federal abarca 
230 desses atendidos e para poder 
custear os outros, além de manter 
os trabalhos da instituição, são 

organizados eventos beneficentes 
como o mutirão do bazar.

Marcelo também lembra que 
a Secretaria de Educação do DF 
apoia a instituição com professo-
res para o atendimento dos alunos, 
mas afirma que a participação da 
população é o que mantém o fun-
cionamento da instituição. "Como 
nossa demanda é alta, nós preci-
samos muito do apoio da comuni-
dade", disse. 

Para ele, eventos como essa edi-
ção especial do bazar são impor-
tantes para que a comunidade de 
Brasília conheça um pouco mais 
sobre o trabalho da Apae-DF, que 
atende pessoas com deficiência 
intelectual e múltipla a partir dos 
14 anos até a terceira idade. "Nós 
temos atividade de esporte, artes, 
artesanato, atendimento psicoló-
gico e oficinas de qualificação para 
o trabalho", citou. Ele destacou que, 
na Apae, os atendidos são prepara-
dos para o mercado de trabalho.

Itens disponíveis
Na sexta-feira, mercadorias 

como kits de maquiagem, kits de 
manicure, peças para conserto de 
celular, entre outros itens, serão 
disponibilizados no bazar da uni-
dade da Asa Norte para venda. "Vai 
ter muita coisa com preço mais em 
conta. Terão capas de celular mais 
baratas, por exemplo", afirmou o 
captador de recursos da Apae-DF.

Segundo a Receita Federal, 
a doação foi realizada no em 
novembro do ano passado. Foram 
destinados R$ 157.947,62 em mer-
cadorias diversas. Em nota, o 
órgão afirmou ao JBr que realiza 
de forma regular a destinação de 
mercadorias apreendidas a entida-
des sem fins lucrativos, incluindo 
organizações não governamentais 
que promovem ações sociais. 

"Esses bens, após cumprirem os 
requisitos legais e administrativos, 
podem ser cedidos para utilização 
em bazares beneficentes, cuja 
renda é revertida para projetos de 
assistência, educação, saúde ou 
inclusão social", disse a nota.

Ainda de acordo com a Receita 
Federal, o processo de destina-
ção busca garantir o uso ade-
quado das mercadorias, apoiar 
iniciativas de interesse público 
e fortalecer o papel social dessas 
instituições, contribuindo para 
que recursos antes envolvidos em 
irregularidades sejam transfor-
mados em benefício direto para 
a sociedade.

"Nós precisamos arrecadar 
imediatamente recursos para 
poder começar esses desafios do 
início do ano", reforçou Marcelo. 
O bazar também vai contar com 
alguns móveis que foram disponi-
bilizados pelo Banco Itaú e vão ser 
vendidos a preços menores para a 
população.

Segundo o 
captador de 
recursos da 

Apae, Marcelo 
Chaves, valor 

arrecadado 
será destinado 
à manutenção 
das unidades 
em todo o DF

AMANDA KAROLYNE/JORNAL DE BRASÍLIA

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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Cuidado com a pista molhada
Acúmulo de água 
e baixa visibilidade 
podem aumentar as 
chances de acidentes. 
Saiba como prevenir.
DANIEL XAVIER
daniel.xavier@grupojbr.com

Com a intensificação das 
chuvas no Distrito Federal, 
autoridades de trânsito 

reforçam o alerta para os riscos 
provocados pela pista molhada, 
que pode causar deslizamento de 
veículos devido ao acúmulo de 
água e óleo, perda de controle da 
direção e aumento no número de 
colisões.

Ao Jornal de Brasília, a gerente 
de Ação Educativa de Trânsito do 
Departamento de Trânsito do Dis-
trito Federal (Detran-DF), Magda 
de Melo Brandão, destacou que o 
período chuvoso exige comporta-
mento mais cauteloso de todos os 
usuários das vias. “O Detran-DF 
alerta a toda a população que o 
período chuvoso continua intenso 
em todo o Distrito Federal. Isso 
exige dos condutores maior aten-
ção às regras para um bom conví-
vio no trânsito”, afirmou. 

Segundo ela, motoristas, ciclis-
tas e pedestres devem redobrar os 
cuidados durante o deslocamento 
e manter a revisão do veículo em 
dia, com verificação de pneus, 
incluindo o estepe, sistema elé-
trico, ar-condicionado e desem-
baçadores.

Magda orienta ainda a evitar 
áreas alagadas, reduzir a veloci-
dade, manter distância segura do 
veículo à frente – pois reduz o risco 
de colisão e evita acidentes caso 
necessite frear de forma brusca 
– e não se distrair com celular ou 
música. “Planeje seu trajeto e, se 
a chuva estiver muito intensa, 
aguarde um pouco antes de sair. 
Se já estiver em deslocamento e 
for possível parar em local seguro 
para esperar a chuva passar, faça 

isso”, recomendou.
Ela também chama atenção 

para o período logo após a chuva, 
quando o asfalto permanece 
molhado. “Todos os cuidados 
são necessários para garantir 
um trajeto seguro e promover a 
segurança individual e coletiva”, 
completou, ressaltando que ações 
educativas, de policiamento e fis-

calização seguem intensificadas 
em todo o DF.

Devido à baixa visibilidade, há 
um risco maior de os conduto-
res não perceberem a presença 
de pedestres. Por isso, é funda-
mental que, ao atravessar a rua, 
o pedestre dê sinais claros de sua 
intenção e só realize a travessia em 
locais seguros, preferencialmente 

nas faixas de pedestres. Onde não 
houver faixa, escolha pontos visí-
veis e aguarde até que seja seguro 
atravessar.

Chuva deve continuar 
De acordo com o Instituto Nacio-

nal de Meteorologia (Inmet), a ten-
dência é de manutenção do padrão 
chuvoso ao longo da semana. Há 

aviso amarelo em vigor, que indica 
perigo potencial devido a quanti-
dade de nuvens com pancadas 
de chuvas e trovoadas. O alerta 
abrange todo o Distrito Federal, 
Goiás, São Paulo, Minas Gerais, 
além de áreas do Norte e Nordeste 
do país.

Com relação à temperatura, as 
mínimas estarão próximas de 18 
°C e 20 ºC e as máximas tendem 
a declinar ao longo da semana, 
em decorrência do padrão chu-
voso associado à atuação da Zona 
de Convergência do Atlântico Sul 
(ZCAS), com valores previstos 
entre 26 °C a 28 °C. A umidade rela-
tiva do ar deve variar entre 80% e 
100%, com ventos fracos.

Diante desse cenário, especialis-
tas reforçam que a combinação de 
pista molhada, baixa visibilidade 
e possibilidade de alagamentos 
aumenta significativamente o risco 
de acidentes, tornando indispensá-
vel a condução defensiva e o plane-
jamento prévio dos deslocamentos 
durante o período chuvoso.

DURANTE O PERÍODO CHUVOSO 

Detran-DF 
recomenda 
evitar áreas 
alagadas, 
reduzir a 
velocidade e 
não se distrair 
com aparelhos 
celulares 
ou música 
enquanto dirige

DIVULGAÇÃO/DETRAN-DF

	» Para ajudar a reduzir os riscos 
de sinistros, o Detran-DF 
recomenda algumas medidas 
de segurança: 

	» Nunca usar os freios em caso 
de aquaplanagem – mantenha 
a calma e o volante firme, tire 
o pé do acelerador, não pise 
no freio e não movimente o 
volante bruscamente até que 
os pneus voltem a ter contato 
com o solo e o controle do 
carro esteja novamente em 

suas mãos;

	» Manter os faróis baixos 
ligados – aumenta a 
visibilidade do veículo e facilita 
a identificação de poças 
d’água e trechos alagados. 
Evite usar o farol alto, pois o 
reflexo da luz ofusca a visão 
dos demais motoristas; 

	» Acionar o limpador de 
para-brisas – mantenha as 
borrachas das palhetas do 

limpador de para-brisa e os 
vidros sempre limpos para 
aumentar a eficiência;

	» Evitar o embaçamento 
do vidro – mantenha o 
ar-condicionado ligado e 
acione o desembaçador 
elétrico traseiro (nos 
carros que possuem os 
equipamentos) ou use o 
ventilador. Não passe a mão 
no vidro para desembaçar, 
pois isso piora a visibilidade.

saibamais

PARA BEBÊS PREMATUROS

Famílias com bebês de menos 
de um ano (até 11 meses e 29 dias) 
– nascidos com idade menor do 
que 29 semanas de gestação (até 
28 semanas e 6 dias) e que tenham 
recebido o palivizumabe em 2025 
– já podem levar a criança para 
receber novas doses do medica-
mento. A aplicação será feita em 
oito unidades da Secretaria de 
Saúde (SES-DF) até o fim de julho, 
sem prorrogação. Os endereços 
estão disponíveis no portal oficial 
da SES.

O objetivo é reforçar a proteção 
contra o vírus sincicial respiratório 

Saúde intensifica combate à bronquiolite
(VSR), principal causador da bron-
quiolite e de outras infecções gra-
ves do trato respiratório em bebês 
e crianças pequenas. A época de 
maior ocorrência dessas doenças é 
entre fevereiro e julho, chamada de 
“período de sazonalidade”. A ação 
de 2026 é um reforço para crian-
ças que já tomaram doses em 2025, 
seguindo o protocolo do Ministério 
da Saúde.

A médica Juliana Queiroz, refe-
rência técnica distrital (RTD) de 
pediatria da SES-DF, reforça a 
importância do medicamento: 
“O palivizumabe é um divisor de 

águas na vida de crianças que nas-
ceram ou vierem a nascer prema-
turas extremas, com problemas 
pulmonares ou cardíacos”.

Para tomar o remédio, é necessá-
rio ter prescrição e relatório médi-
cos atualizados, constando nome 
da criança e da mãe, data de nasci-
mento, idade gestacional, peso ao 
nascer e o atual, descrição recente 
do quadro clínico e detalhes sobre 
eventuais comorbidades relaciona-
das à prematuridade. Não é neces-
sário ter termo de consentimento. 

Há 460 doses disponíveis na 
rede pública, com frascos de 50mg 

e 100mg, a serem usados de acordo 
com o peso do bebê. Serão aplica-
ções mensais até o fim do período 
de sazonalidade, totalizando cinco 
doses, ou até a criança chegar aos 
11 meses e 29 dias.

O estoque é suficiente para a 
demanda, explica a gerente subs-
tituta de Assistência Farmacêutica 
Especializada da SES-DF, Júlia 
Dantas: “A estimativa inicial é de 
recebermos cerca de 60 crianças, 
já que este ano a aplicação será 
para concluir aquelas realizadas 
no ano passado em prematuros 
extremos”.

Nirsevimabe
Em paralelo, a SES-DF já iniciou 

a aplicação do nirsevimabe para 
nascidos de até 36 semanas e 6 
dias de gestação, além de bebês 
de até 24 meses que apresentem 
comorbidades. Essa nova estra-
tégia contra o VSR segue até 1º 
de agosto deste ano, ampliando 
o acesso. 

O novo medicamento, na prá-
tica, vai substituir o palivizumabe. 
A partir de 2027, o nirsevimabe 
será utilizado para todas as crian-
ças nascidas prematuras no DF (Da 
Agência Brasília).
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A Frente Parlamentar pelo 
Livre Mercado, que tem 215 
parlamentares e é presidida 
pela deputada federal Caroline 
de Toni (PL-SC), criticou a "fixa-
ção constitucional de jornadas 
rígidas" e disse que a PEC da 
escala 6x1 "carece de estudos 
de impacto consistentes e pro-
move a constitucionalização de 
regras rígidas".

Em nota divulgada nesta terça-
-feira, a Frente disse apoiar outra 
proposta de emenda à Consti-
tuição que ofereça mecanismos 
mais "flexíveis" para o mercado 
de trabalho, a PEC 40/2025, de 
autoria do deputado Mauricio 
Marcon (Podemos-RS).

Na segunda-feira, o parla-
mentar pediu à Mesa Diretora 
para que apense a sua PEC às 
propostas apresentadas pela 
deputada Erika Hilton (PSOL-
-SP) e Reginaldo Lopes (PT-MG). 
Sua proposta prevê a "livre pac-
tuação contratual direta entre 
empregado e empregador, 
inclusive por hora trabalhada", 
respeitada a jornada semanal 
máxima de 44 horas.

"A Frente Parlamentar pelo 
Livre Mercado (FPLM) reafirma 
que não defende a manuten-
ção da escala 6x1, mas sim um 
modelo mais moderno e vanta-
joso para o trabalhador, baseado 
na liberdade de negociação, gera-
ção de empregos e segurança 
jurídica", diz a Frente.

A FPLM declara ainda que "a 
fixação constitucional de jorna-
das rígidas ignora a diversidade 
dos setores produtivos, eleva cus-
tos trabalhistas e pode ampliar a 
informalidade e o desemprego, 
especialmente em um cenário de 
baixa produtividade".

A Frente prossegue: "A solu-
ção mais eficiente é fortalecer 
a negociação entre trabalha-
dores e empregadores, permi-
tindo ajustes compatíveis com 
a realidade de cada atividade. 
Em posicionamento oficial, a 
FPLM destaca que a PEC 40 foi 
construída com diálogo amplo, 
fundamentação técnica e par-
ticipação ativa da Frente desde 
sua concepção".

A PEC da escala 6x1 tem sido 
defendida pelo presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB). O deputado encami-
nhou a PEC de Erika Hilton para 
a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) na segunda-feira.

Ao longo do semestre, a PEC 
deve ser analisada pela Comis-
são de Constituição e Justiça e 
por uma comissão especial, até 
chegar ao plenário (Da Agência 
Estado).

OPOSIÇÃO PRESSIONA

"PEC 6x1 
carece de 
estudos"

SUZANO ALMEIDA
suzano.almeida@grupojbr.com

Pela primeira vez desde o retorno 
dos trabalhos na Câmara Legisla-
tiva, membros da base governista 
de Ibaneis Rocha (MDB) saíram em 
defesa do Palácio Buriti no caso da 
tentativa de compra do Banco Mas-
ter pelo Banco Brasília (BRB).

A oposição vem insistindo na 
abertura de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) para 
investigar as transações entre o 
banco estatal distrital e a institui-

ção de Daniel Vorcaro.
O líder do governo, Hermeto 

(MDB), anunciou que conversou 
com o novo presidente do BRB, 
Nelson Souza. De acordo com o 
emedebista, a diretoria está traba-
lhando para que o Banco de Brasí-
lia não tenha prejuízo.

Hermeto criticou ainda as crí-
ticas da oposição. "Não quero pas-
sar pano para ninguém, mas não 
quero que crucifique todo mundo 
antes do fim das investigações".

O líder do governo ligou, ainda, 
Vorcaro ao presidente Lula, que 

encontrou o banqueiro por inter-
médio do ex-ministro da Fazenda 
Guido Mantega. "Mas o Banco do 
Brasil não comprou nada do Mas-
ter", rebateu Fábio Felix (PSOL).

Por seu lado, os deputados de 
oposição subiram à tribuna para 
criticar o governo.  "O governo não 
quer investigar porque tem respon-
sabilidade. Quando o Banco Central 
vetou ainda não tinha operação, o 
governador afirmou que mais uma 
vez a culpa era da oposição", reba-
teu Gabriel Magno.

Felix criticou as falas do líder 

do governo e atacou as medidas 
tomadas pelo presidente do BRB, 
desde que assumiu. "Ele foi à Faria 
Lima para vender o filé mignon do 
BRB, que é o crédito consignado do 
banco", alertou 

O líder do governo afirmou ainda 
que a abertura de uma CPI "che-
garia a todo mundo, incluindo ao 
governo federal". "Parece que a opo-
sição quer apagar tudo que fizemos 
nos sete anos de governo".

	» Veja mais desdobramentos do 
Caso Master nas páginas 7 e 12

Base da CLDF sai em defesa de Ibaneis

Audiências paralelas
Comissão do Senado 
aprova convites para 
que Vorcaro e outros 
sete falem sobre a 
liquidação do banco

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado 
aprovou ontem o envio de 

convites para que o ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro, dono do Banco 
Master, e seu ex-sócio, Augusto 
Lima, prestem informações sobre a 
liquidação da instituição financeira, 
determinada pelo Banco Central 
em novembro de 2025. A comissão 
criou um grupo de trabalho para 
acompanhar as investigações con-
duzidas em diversas frentes.

Na segunda-feira, ao menos 19 
requerimentos foram aprovados na 
comissão. Além de Vorcaro e Lima, 
há convites para o presidente do 
Tribunal de Contas da União (TCU), 
ministro Vital do Rêgo, o diretor-
-geral da Polícia Federal, Andrei 
Rodrigues, o presidente do BC, 
Gabriel Galípolo, e o presidente 
interino da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), João Accioly.

Da autoridade monetária, tam-
bém serão convidados o diretor 
de Fiscalização, Ailton de Aquino 
Santos, e o ex-diretor Paulo Sérgio 
Neves de Souza, que já ocupou a 
cadeira de fiscalização.

A sessão do grupo de trabalho 
também aprovou requerimentos 
de informações à PF, ao Banco Cen-
tral e ao TCU – aos dois últimos, o 
pedido já foi entregue pessoalmente 
por senadores da comissão na 
semana passada durante reunião.

O mesmo deve ser feito hoje, 
quando senadores da comissão 
serão recebidos pelo diretor-ge-
ral da Polícia Federal, Andrei 
Rodrigues, e pelo ministro Edson 
Fachin, presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

A comissão também aprovou 
pedidos de informações e de docu-
mentos ao Banco de Brasília (BRB), 

não é o aprofundamento das inves-
tigações, mas o acompanhamento 
do que vem sendo descoberto. 
Isso deve ser a base de um projeto 
de ampliação dos poderes de fis-
calização do Banco Central para 
incluir fundos de investimentos.

Segundo Renan, a partir das 
respostas aos convites, o grupo de 
trabalho deve montar um calendá-
rio para a realização das reuniões 
e audiências. Senadores que par-
ticipam da comissão indicaram 
o envio de convites também ao 
governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), ao ex-presi-
dente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, e do ex-presidente 
do BRB, Paulo Henrique Costa.

Agente do TCU que errou 
responderá por conduta

O presidente do Tribunal de 
Contas da União, ministro Vital 
do Rêgo, afirmou nesta terça-
-feira que agentes do Banco Cen-
tral que tenham cometido erro 
ou dolo no processo de liquida-
ção do Master vão responder por 
suas condutas.

"O TCU analisa se a liquidação 
do banco obedeceu às normas do 
direito administrativo – transparên-

instituição que tentou comprar o 
Master, operação barrada pelo BC 
no ano passado, e uma audiência 
pública com o ex-diretor jurídico do 
banco regional, Jacques Maurício 
Ferreira Veloso de Melo, que comu-
nicou ontem sua renúncia ao cargo.

O presidente da CAE, senador 
Renan Calheiros (MDB-AL), diz que 
a intenção do grupo de trabalho 

cia, eficiência, regularidade", disse 
o ministro na CEO Conference, do 
BTG Pactual, em São Paulo. "Alguém 
vai responder se for pego em erro 
ou dano", completou.

O TCU tem dois processos em 
aberto contra o Banco Central. O 
primeiro analisa a conduta do BC 
na rejeição da compra do Mas-
ter pelo BRB, em setembro, e o 
segundo a liquidação do Master, 
em novembro.

Em decisão bastante criticada, 
o ministro Jhonatan de Jesus, 
relator do caso, determinou uma 
inspeção presencial dos documen-
tos do Banco Central relativos à 
liquidação do Master. A inspeção 
foi realizada após acordo com a 
autarquia.

Na palestra de ontem, Vital do 
Rêgo repetiu que os processos de 
inspeção são corriqueiros e afastou 
a possibilidade de uma reversão da 
liquidação do Master. "O TCU não 
tem poder para modificar a liquida-
ção do banco. Só quem tem poder 
para liquidar uma instituição 
financeira é o Banco Central", disse.

Ele afirmou que o relatório da 
inspeção será entregue a Jhona-
tan de Jesus até amanhã (Da Folha-
press e Agência Estado).

CASO MASTER

Renan diz que, 
a partir das 
respostas aos 
convites, será 
montado um 
calendário 
para reuniões e 
audiências

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

O presidente da 
CAE, senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), 
diz que a intenção do 
grupo de trabalho não 
é o aprofundamento 
das investigações, mas 
o acompanhamento 
do que vem sendo 
descoberto. Isso 
deve ser a base 
de um projeto de 
ampliação dos poderes 
de fiscalização do 
Banco Central para 
incluir fundos de 
investimentos.
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Câmara Legislativa arquiva 
pedido de impeachment

Um a um, a Câmara Legislativa vai arquivando os pedidos de impeachment do 
governador Ibaneis Rocha que invocam o caso Master. Segundo o primeiro despacho, 
assinado pelo presidente da Casa, Wellington Luiz (foto), na segunda-feira, o pedido foi 
protocolado por um servidor público sem qualquer relação com o caso. Conforme o 
previsto, o presidente da Câmara seguiu parecer da Procuradoria-Geral da Casa, que 
se manifestou pelo arquivamento sumário. O órgão apontou “ausência de elementos 
formais (prova de legitimidade e individualização de conduta) e carência de justa 
causa (falta de apresentação de elementos indiciários)”. Tudo indica que os demais 
pedidos seguirão o mesmo rumo. O texto da Procuradoria informa o óbvio: “A narrativa 
é desprovida da afirmação clara, individualizada e precisa estabelecer de qual teria sido 
o agir do governador que, em tese, poderia ser enquadrado no tipo legal de crime de 
responsabilidade”. O texto da Procuradoria-Geral da CLDF consta de parecer expedido 
na quarta-feira e deve ser acompanhado pelos demais. O presidente Wellington Luiz, 
limitou-se a informar que “a Procuradoria entendeu de forma técnica – até porque nós 
parlamentares não interferimos politicamente na análise da procuradoria – que não 
atendeu requisitos básicos para poder avançar”. “Por isso, nós arquivamos”, informou. 
A partir de agora, os demais pedidos de impeachment serão analisados por ordem 
cronológica. Pelo previsível, todo serão rejeitados por não demonstrarem ligações 
claras entre os atos do Governo do Distrito Federal e os desmandos do Master. 

Ibaneis Rocha (foto) avaliou que, “como a motivação é só política, esse será o caminho 
de todos os pedidos”. Ainda tramitam na CLDF mais seis requerimentos de impeachment, 
protocolados por partidos de oposição como o PSB, PSol e Cidadania. Ibaneis aproveitou 
para dar um contragolpe nos adversários. “Permaneço tranquilo com minha consciência 
e com a certeza que só fiz ao longo desses anos o melhor para Brasília, ao contrário 
dos meus antecessores, que são classificados como os piores governadores do DF”, 
declarou. Ele se refere, é claro, aos governadores do PT e PSB, que o antecederam no 
cargo, pois seus partidos são os signatários dos pedidos de impeachment. 

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com
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CAROLINE CRUZ ASCOM CLDF

BRB faz ofensiva para 
mostrar correção

O Banco de Brasília estreou nova etapa 
em sua ofensiva para demonstrar que não 
há risco de prejuízo para o BRB, apesar 
de todo o maremoto causado pelo caso 
Master. Funcionários qualificados do BRB 
estão fazendo apresentações para mostrar 
que a situação está sob controle. O último 
a se posicionar foi Jacques Veloso (foto), 
diretor jurídico que alertou sobre o Master. 
Ele disse que todos os trâmites foram 
seguidos e agora se está em uma fase 
muito delicada para a finalização efetiva 
dessa operação. Ainda há várias etapas, mas Velloso quer demonstrar que foi feita 
uma consultoria, houve autorização e agora a finalização efetiva da operação. Ele quer 
mostrar que não haverá qualquer prejuízo, seja aos funcionários, seja aos controladores 
dessa sociedade.

Comissão muda foco para a CVM
Comandado pelo senador Renan Calheiros, o grupo de trabalho da Comissão de 

Assuntos Econômicos(CAE) do Senado criado para acompanhar as investigações do 
caso Master já tem um foco inicial dos trabalhos: a atuação da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), autarquia vinculada ao Ministério da Fazenda. Segundo o presidente 
Renan Calheiros (MDB-AL), o grupo deve deliberar requerimentos para audiências 
iniciais com representantes da CVM. A justificativa para a decisão é que "cabia ao órgão 
fiscalizar os fundos", segundo o alagoano. Aí há uma significativa virada política. Quem 
assumiu todo o papel de controlar os abusos do Master foi outro órgão regulador, o Banco 
Central, que tem sido unanimemente elogiado. Já a CVM é limitada a regular fundos de 
investimentos, que, segundo a Polícia Federal, podem ter sido usados em esquemas de 
fraude envolvendo o banco Master e outras instituições, como a Reag Investimentos. A 
autarquia atua com autonomia administrativa e financeira, sem subordinação hierárquica 
direta, visando a eficiência do mercado financeiro. Ela não fiscaliza bancos (função do 
Banco Central), mas sim as empresas que negociam ações, debêntures e fundos. Hoje, ao 
contrário do que ocorre com o Banco Central, a CVM não tem relações tão claras com o 
ministro Fernando da Fazenda, Haddad, que inclusive interferiu em suas atividades. Uma 
provável audiência com representantes da CVM ocorre no momento em que a CAE ainda 
precisa aprovar duas indicações ao órgão feitas pelo presidente Lula. Uma delas é a do 
presidente interino da instituição, Otto Lobo, que não é, digamos, a personagem favorita 
de Haddad. A escolha de Lobo para permanecer na presidência da CVM gerou forte 
reação do mercado financeiro por ser apontada como uma decisão política, com forte 
influência do presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP). Alcolumbre, no entanto, 
rechaça a tese e, reservadamente, alega não ser “pai” da indicação. 

Distrital aposta no aumento de emprego 
Os indicadores de emprego no Distrito 

Federal mostraram um ritmo de crescimento 
consistente em 2025, revelando um cenário 
cada vez mais favorável para a geração de 
vagas formais. Segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Novo Caged), divulgados em 29 de janeiro, 
a capital chegou a 51.638 novos empregos 
com carteira assinada no saldo acumulado do 
ano passado. O resultado também tem sido 
impulsionado por iniciativas que ampliam 
as oportunidades para quem mais precisa: o trabalhador em busca de qualificação. 
Diante deste cenário, um dos nomes de maior destaque é o do deputado distrital 
Robério Negreiros, que ajudou a idealizar importantes programas de qualificação 
profissional como o RenovaDF e o QualificaDF, os quais já formaram mais de 100 mil 
pessoas, conectando-as ao mercado de trabalho. Esse compromisso tem sido uma 
das principais marcas da atuação do parlamentar, que, na última legislatura (2018-
2022), foi o distrital que mais destinou emendas (R$ 31,6 milhões) para impulsionar 
a empregabilidade. Já na última sessão plenária de 2025, foram acatadas todas 
as 21 emendas apresentadas pelo distrital à Lei Orçamentária Anual (LOA) 2026, 
dentre elas a que inclui R$ 21 milhões para fortalecer a geração de emprego no DF. 
Reconhecendo que a qualificação só se completa com a inserção efetiva no mercado, 
Robério foi autor da Lei nº 7.728, de 2025, que determina que pelo menos 5% dos 
profissionais contratados em obras do GDF sejam formados pelo Renova-DF. Com 
visão estratégica, o distrital defende que “não basta ter vagas, é preciso preparar as 
pessoas para ocupá-las com competência e dignidade”.

Bolsonarista de 
malas prontas

Enquanto o discurso de 
austeridade segue firme 

nas redes, o deputado 
bolsonarista Thiago 

Manzoni se prepara para 
uma viagem internacional. 

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal autorizou o 
parlamentar a participar do 

evento “Programa Juntos II – 
Intercâmbio Japão–América 
Latina e Caribe”, no Japão, 

entre os dias 13 e 22 de 
fevereiro. E quem pagará a 

conta? A própria Casa – nove 
diárias e meia ao distrital do 
PL. A agenda internacional 

ocorre em meio a um cenário 
de cobranças por contenção 

de gastos e maior rigor no 
uso de recursos públicos no 

Distrito Federal.

Câmara tenta votar projeto 
sobre adulteração de 
combustível

O Plenário da Câmara os Deputados incluiu 
na pauta, a partir desta terça-feira, projeto de lei 
do deputado Flávio Nogueira (PT-PI), que altera 
a legislação sobre qualidade de combustíveis no 
país para reforçar os mecanismos de penalização 
das infrações e fiscalização do setor. Entre outros 
pontos, o texto reajusta a multa por adulteração 
de combustíveis, que sobe para R$ 90 mil a R$ 20 
milhões (hoje é de R$ 20 mil a R$ 5 milhões), um 
aumento de cerca de 300%. Também na pauta, 
outro projeto dispõe sobre a redução de alíquotas 
da contribuição para o PIS/Pasep e da Cofins 
incidentes sobre a indústria química e petroquímica. 
Existe ainda a previsão de que se vote a urgência e 
o mérito de projetos de lei do Executivo que criam 
duas universidades federais: a Universidade Federal 
Indígena (PL 6132/25) e Universidade Federal do 
Esporte (PL 6133/25). Outro item que pode ser 
analisado é o PRC 80/25, da deputada Laura Carneiro 
(PSD-RJ), que altera o Regimento Interno da Câmara 
dos Deputados, para permitir que os membros efetivos 
da Mesa Diretora possam fazer parte de Liderança e 
de comissões permanentes e temporárias. 

 RENATO ALVES AGÊNCIA BRASÍLIA
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Ciro Gomes, Caiado 
e as surpresas do 
Centrão

Na segunda quinzena de novembro, fui surpreendido pela 
informação prestada por um lobista com forte acesso na política. 
Segundo sua profecia à época, o governador Ronaldo Caiado, pré-
candidato à Presidência da Republica, viria a deixar seu partido, o 
União Brasil, para disputar a eleição. 

Estranhei aquela história, ainda que tivesse algum sentido. 
Sobretudo ao recordar que, em abril do ano passado, a direção 
nacional do União Brasil simplesmente ignorou o evento de 
lançamento da pré-candidatura presidencial do governador goiano, 
numa grande festa na cidade de Salvador.  Mesmo assim, aquela 
previsão não combinava com a altivez de Caiado, que filiou meio-
mundo de Goiás na legenda que resultou do ajuntamento entre DEM 
e PSL. 

No fim das contas, tenho de entregar a mão à palmatória, uma vez 
que minha fonte tinha mesmo razão. Caiado de fato deixou o União 
Brasil, filiou-se ao PSD e aposta que disputará a eleição presidencial 
pela nova legenda. Só que não… isso não tem nenhuma garantia.

Consultei a mesma fonte para essa edição da coluna, mas até aquele 
influente lobista só enxerga areia movediça nesse novo contexto com 
Caiado no PSD, Tarcísio de Freitas extirpado do plano nacional e Flávio 
Bolsonaro disputando a Presidência. 

Não tem nada decidido dentro do novo partido de Caiado. Até 
porque, inclusive, o PSD tem dois outros governadores, do Paraná 
e Rio Grande do Sul, que já se apresentaram como pré-candidatos 
presidenciais. Ratinho e Eduardo Leite, aliás, aparecem com mais 
força que Caiado em pesquisas de primeiro turno, divulgadas de 
dezembro pra cá.  

Os três governadores do PSD, aliás, são reconhecidos como 
alternativas da chamada "terceira via" ou direita moderada. Mas 
pontuando muito abaixo dos líderes da polarização. E nessa conta, 
inclusive, Caiado vai para o fim da fila (vale ver a pesquisa do real 
time Big data que testou o comparativo entre os três nomes do PSD 
pra presidente).

Contudo, mesmo que o governador goiano apresentasse o melhor 
desempenho entre os quadros do seu novo partido nas pesquisas, 
a natureza do PSD inviabilizaria qualquer sinalização do pragmático 
Gilberto Kassab. Carregando hoje os genes do Centrão, a sigla que 
já foi de JK deixa Caiado e os outros pré-candidatos alimentando 
expectativas incertas. Algo que pode ser traduzido na espera inglória 
vivida por Ciro Gomes em 2018.

Naquele episódio, tudo parecia encaminhado para uma aliança 
do Centrão em torno da terceira candidatura presidencial do político 
cearense. Com o Centrão, Ciro tinha tudo para chegar no segundo 
turno, visto que Lula estava preso, Haddad patinava em pesquisas que 
indicavam campo aberto. Ciro somou 12,47% dos votos apurados, seu 
melhor desempenho, isolado e sem o Centrão.

Na tarde de 13 de julho, uma sexta-feira, Ciro deu um show 
retórico ao apresentar  suas propostas econômicas para o Brasil, 
impressionando o bloco composto por DEM, PP, PR (hoje PL), PRB e 
Solidariedade. Embora o pedetista tenha saído da reunião otimista, 
o cenário mudou drasticamente nos dias seguintes. A reviravolta 
veio 13 dias depois com o anúncio do apoio do Centrão à pré-
candidatura de Geraldo Alckmin, somando forças ao PSD de Kassab 
que já tinha se antecipado.

Nos bastidores, para a suposta repulsa de Ciro Gomes, 
essa mudança repentina do Centrão em 2018 foi atribuída aos 
argumentos apresentados pelo chefe do então PR, Valdemar 
Costa Neto, que se juntou ao pragmático Centrão depois que não 
prosperaram as negociações de seu partido para uma aliança com 
Bolsonaro, já em 2018.

Mas nem Alkimin, nem o Centrão, contavam com a facada de Juiz 
de Fora em 6 de setembro de 2018. Até porque, na véspera da facada, 
a disputa não tinha favorito. Com 13 candidatos dividindo os votos em 
disputa, 28% de eleitores confirmavam a indecisão (indecisos, brancos 
e nulos), na pesquisa de 5 de setembro. A mesma consulta indicava que 
o campo progressista ainda somava mais que o dobro das intenções de 
voto que Bolsonaro havia conquistado, preso a uma âncora que somava 
44% da rejeição. Um número que foi derrubado repentinamente, sem 
que Bolsonaro pronunciasse uma única palavra para isso.

Bastidores
bastidores@grupojbr.com

Vladimir Porfírio

Jurídico do governo não vê impedimento, 
e Janja desfilará em escola de samba que 
homenageará Lula na Sapucaí, no dia 15

A primeira-dama Rosângela 
Lula da Silva, a Janja, des-
filará em carro alegórico 

de uma escola de samba do Rio de 
Janeiro no domingo de Carnaval, 
15 de fevereiro. A participação será 
na apresentação da Acadêmicos de 
Niterói, que homenageará o presi-
dente Lula. O petista irá ao sambó-
dromo assistir ao desfile.

Integrantes da oposição ques-
tionam a homenagem e afirmam 
que se trata de um desvio de fina-
lidade para promover autoridades. 
A reclamação é baseada no fato de 
as escolas de samba do grupo espe-
cial do Carnaval do Rio de Janeiro 
receberem patrocínio federal. 
Também há críticas sobre suposta 
campanha eleitoral antecipada.

A avaliação de assessores jurí-
dicos do governo é de que não há 
problema na participação da pri-
meira-dama, uma vez que ela não é 
formalmente uma autoridade nem 
ocupa nenhum cargo público.

A análise vem tanto de asses-
sores do governo que discutiram 
o assunto internamente como de 
integrantes do Executivo questio-
nados pela reportagem. Não teria 
havido uma consulta formal sobre 
o tema. A exposição de persona-
gens da política em eventos como o 
Carnaval se torna assunto delicado 
em anos eleitorais, como 2026.

Samba-enredo
A Acadêmicos de Niterói apre-

sentará o enredo "Do alto do 
mulungu surge a esperança: Lula, 

o operário do Brasil".
O desfile tem animado o presi-

dente da República. Ele mencionou 
o evento a deputados com os quais 
jantou na última semana e disse 
que eles poderiam acompanhá-lo 
para assistir à apresentação.

Nesse mesmo compromisso, 
um jantar na Granja do Torto, em 
Brasília, Lula mostrou aos convi-
dados o samba-enredo da escola, 
que fala sobre a mãe do presidente. 
Conhecida como Dona Lindu, ela é 
citada por Lula em seus discursos 
frequentemente.

Vaia
Parte dos petistas vê com preo-

cupação o desfile por achar que se 
trata de exposição excessiva.

Os desfiles se estendem por mais 
de uma hora. A plateia é a mesma 
para todas as escolas. Ou seja, não 
será como o público de um evento 
organizado pelo governo federal ou 
pelo PT, quando os participantes 
são apoiadores de Lula.

Esses setores do partido temem 
a possibilidade de uma vaia. Outros 
petistas ouvidos pela reportagem, 
porém, descartam essa possibili-
dade. Nesse grupo, a avaliação é de 
que o público do Carnaval carioca 
estará interessado nos desfiles e 
não em manifestações políticas.

A reportagem também apurou 
que alguns ministros que cogita-
vam participar do desfile desis-
tiram por receio da repercussão 
política. Diferentemente de Janja, 
eles têm cargo público e disputam 

Janja vai 
desfilar no 
domingo 
de Carnaval 
na escola 
Acadêmicos 
de Niterói

PATRÍCIA DE MELO MOREIRA/AFP

Primeira-dama  
vai cair na folia 

eleições.
Lula acompanhará o desfile a 

partir do camarote da Prefeitura 
do Rio de Janeiro, comandada por 
seu aliado Eduardo Paes (PSD). O 
presidente pretende fazer outras 
duas aparições em cidades pro-
tagonistas do Carnaval. As duas 
devem ser no mesmo dia, mas 
ainda não foram confirmadas ofi-
cialmente.

Galo da Madrugada
Lula planeja acompanhar o Galo 

da Madrugada, bloco de Carnaval 
mais famoso de Recife (PE), na 
manhã de sábado. Ele foi convi-
dado pelo prefeito da capital per-
nambucana, João Campos (PSB).

O presidente tenta manter duas 
forças adversárias da política per-
nambucana em sua aliança. Além 
de João Campos, que pretende 
concorrer ao governo do estado em 
outubro, Lula também é aliado da 
governadora, Raquel Lyra (PSD), 
que buscará a reeleição.

O petista deverá voar para Sal-
vador também no sábado. O plano 
é assistir ao bloco Os Mascarados, 
que desfila durante a noite. A prin-
cipal atração musical será a minis-
tra da Cultura, Margareth Mene-
zes. A ideia de assistir ao show de 
Maragreth partiu de Janja.

Pesquisas de intenção de voto 
mostram que o atual governa-
dor da Bahia, o petista Jerônimo 
Rodrigues, tem a reeleição ame-
açada pelo ex-prefeito de Salva-
dor ACM Neto (União). Lula tenta 
transferir sua popularidade para 
o governador como forma de redu-
zir as chances de uma derrota na 
disputa pelo governo baiano (Da 
Folhapress).

CARNAVAL
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

É senso comum que o orça-
mento da União é irreal, fanta-
sioso e não passa de uma obra 

de ficção. Isso já foi mais verdade do 
que é hoje. O orçamento atual pode 
até ser mais verdadeiro, na medida 
em que reflete receitas realistas e 
gastos que serão efetivamente exe-
cutados. A questão é que ele é insa-
tisfatório e causa frustração.

O orçamento alcançou o auge 
da ficção no tempo da inflação ele-
vada. A partir de uma estimativa de 
receita feita sem qualquer base real 
e sempre superestimada, fixava-se 
o valor da despesa. Ou seja, a receita 
era fictícia, mas a despesa, real e 
sempre crescente.

Na prática, a receita superesti-
mada não era arrecadada, o que 
tornava necessário contingenciar 

despesas. Por isso, a peça orçamen-
tária era uma ficção do começo ao 
fim. O problema atual é de outra 
natureza. O orçamento reflete 
números mais realistas, mas está 
cada vez mais amarrado às despesas 
obrigatórias, o que reduz de forma 
assustadora a margem de manobra 
para a realização de investimentos 
em infraestrutura.

É um absurdo! Um país com as 
dimensões e as desigualdades do 
Brasil, com carências cavalares, 
não pode investir tão pouco em 
infraestrutura. De um total de 
despesas primárias de cerca de R$ 
2,7 trilhões para 2026, apenas R$ 
15 bilhões deverão ser destinados 
à infraestrutura de transportes e 
saneamento básico enquanto as 
emendas parlamentares alcança-

rão R$ 61 bilhões.
Se nada for feito, daqui a pouco 

o orçamento poderá ser elaborado 
e executado exclusivamente por 
meio de algoritmos, perdendo 
definitivamente a figura do plane-
jamento. Como a maioria das des-
pesas primárias do orçamento da 
União já está comprometida e con-
tratada, bastará dividir a estimativa 
de despesa anual por 12 e fazer as 
liberações sem nenhuma progra-
mação. Ou seja, bastará algum 
funcionário público devidamente 
cadastrado clicar automaticamente 
a tecla “Enter” e pronto.

ROBERTO FIGUEIREDO 
GUIMARÃES,diretor da ABDIB 
e ex-Secretário do Tesouro 
Nacional

O afastamento de um minis-
tro do Superior Tribunal 
de Justiça após acusação 

de assédio sexual escancara uma 
ferida antiga nas estruturas de 
poder do país. Não se trata apenas 
de um caso isolado, mas de um 
sintoma de ambientes onde hierar-
quia e influência podem silenciar 
vítimas.

Quando a denúncia atinge o alto 
escalão do Judiciário, a gravidade 
é ainda maior.A instituição que 
deveria zelar pela aplicação da lei 
se vê diante de um episódio que 
coloca sua própria credibilidade 
à prova.

A sociedade observa com indig-
nação e desconfiança.É inaceitável 
que comportamentos dessa natu-
reza ainda encontrem espaço em 
ambientes que deveriam ser exem-
plos de ética.O poder não pode 
servir de escudo para práticas 
abusivas.Por muito tempo, casos 
semelhantes foram abafados pelo 

medo e pelo constrangimento das 
vítimas.Hoje, felizmente, há mais 
coragem para denunciar, mas 
ainda há muito a avançar.O silên-
cio institucional do passado cobra 
seu preço no presente.

O afastamento cautelar é neces-
sário, mas não pode ser a única 
resposta.É preciso que haja investi-
gação rigorosa, célere e transparen-
te.A morosidade em casos assim 
transmite a sensação de proteção 
aos poderosos.A Justiça precisa 
mostrar que não há tratamento 
diferenciado para ninguém.A lei 
deve alcançar a todos, independen-
temente do cargo ocupado.

O episódio também levanta 
questionamentos sobre os meca-
nismos internos de controle.Será 
que existem canais seguros e efica-
zes para denúncias dentro dessas 
instituições?Será que as vítimas 
se sentem protegidas ao relatar 
situações de abuso?Se a resposta 
for não, o problema é ainda mais 

profundo.É urgente rever práticas 
e fortalecer políticas de prevenção.

O Judiciário precisa compre-
ender que sua autoridade moral 
depende de sua conduta ética. Sem 
isso, decisões judiciais passam a 
ser vistas com desconfiança pela 
população. A imagem institucional 
não se preserva com silêncio, mas 
com atitude firme. É preciso rom-
per de vez com qualquer cultura de 
privilégio ou impunidade. A credi-
bilidade não pode ser sacrificada 
em nome de conveniências.Esse 
caso deve servir como ponto de 
virada. Que ele provoque mudan-
ças reais, e não apenas discursos 
protocolares. Que inspire a criação 
de ambientes mais seguros e res-
peitosos. Que reforce a mensagem 
de que assédio é crime e não será 
tolerado. A Justiça precisa come-
çar dentro de casa.

ÁLVARO OLIVEIRA, profes-
sor de economia política

Fui ao Gama para um almoço. 
Lá encontrei muitos da Famí-
lia Campelo. São idealizado-

res do desenvolvimento do lugar. 
Valmir Campelo foi administrador 
do Gama e de outras cidades antes 
de se realizar uma belíssima traje-
tória na vida pública.

Conversei com Evandro César  
Campelo, irmão de Valmir. Logo 
em seguida juntou-se conosco 
Estenio Campelo Bezerra, um 
dos mais brilhantes advogados 
brasileiros. Andamos pelo Gama 
para que Evandro mostrasse o 
Gama de hoje e toda sua ten-
dência de futuro. Passeamos e 

conversamos com pessoas que 
tinham se aproximado para ouvir 
palavras de incentivo. Evandro 
mostrou muitas possibilidades 
de desenvolvimento das cida-
des-satélites através de projetos 
que vão de encontro aos jovens e 
da terceira idade. Animaram. Do 
Gama fomos para Taguatinga. Por 
lá, boa prosa. Estenio, Evandro e 
eu. Verificamos muitas deficiên-
cias que são cabiveis de providên-
cias.  Evandro apontou com sua 
experiência de décadas, resolu-
tividades.

 Os Campelo Bezerra conhecem 
como ninguém essas situações do 

DF. Evandro pontuou que a capital 
federal precisa de projetos renová-
veis o mais rápido possível. É para 
adentrar cada vez mais na tecno-
logia da arquitetura moderna e no 
modus operandi necessários para 
um futuro promissor para alcance 
de todos. Depois desse tour, fomos 
tomar um café num shopping.  

Chegamos à conclusão de que o 
DF precisa muito de inteligências 
de renovação. Olhar pelo retrovi-
sor foi descartada por Evandro , 
Estenio e eu. Enxergamos longe.

JOÃO CARLOS SILVA, 
articulista e consultor

Roubo de gansos parece piada
Eu fico indignada ao ver o tipo de ocorrência que ainda acontece 

na nossa cidade. Um casal foi preso após roubar dois gansos no Par-
que da Cidade, em um ato que beira o absurdo. Além de crime, essa 
atitude demonstra total falta de respeito com o patrimônio público 
e com os animais. O parque é um espaço de convivência, lazer e 
preservação, que deveria ser cuidado por todos nós.

Situações como essa mostram um nível preocupante de desres-
peito às regras mais básicas de civilidade. Não é apenas o furto que 
revolta, mas a falta de consciência coletiva. É inacreditável que até 
animais que vivem em um espaço público se tornem alvo de ações 
tão impensadas. Eu realmente me pergunto até onde vai a falta de 
noção e responsabilidade de algumas pessoas.

CAMILA DA SILVA  
Gama - DF

A Força de Roseana
A cabeça raspada é parceira do sorriso aberto e coberto de fé. 

A energia da deputada Roseana Sarney enche a alma de alegria e 
ternura. Ao lado do paizão, José Sarney, o altivo coração de Rose-
ana se encanta e eleva os olhos aos céus. A cabeça raspada viaja 
pelo tempo e lembra as inúmeras batalhas que Roseana enfrentou 
e venceu. Ela avisa ao câncer de mama que ele não sabe com quem 
está se metendo. A fibra e a ânsia de viver da guerreira Roseana 
falam mais alto. A deputada Roseana, que foi governadora, senadora 
e secretária de Estado, não se abate diante dos obstáculos. Já está 
acostumada. Ela manda para a lona todos eles, por mais severos que 
sejam. O câncer de mama será mais uma vitória, mais um troféu 
que Deus e Maria oferecerão a Roseana para guardar e exibir na 
galeria do amor infinito.

VICENTE LIMONGI NETTO, 
Brasília

Da ficção à tecla "enter" 

Quando o exemplo falha

Um Campelo andante
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Decisão do Superior 
Tribunal de Justiça é 
cautelar em razão de 
duas acusações de 
importunação sexual

Os integrantes do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiram, em encon-

tro fechado na manhã de ontem, 
afastar da Corte o ministro Marco 
Buzzi, alvo de investigações sobre 
suspeitas de importunação sexual.

Esse afastamento é cautelar e 
deve durar até o encerramento 
da apuração interna sobre as con-

dutas dele. A votação ocorreu de 
forma secreta e, segundo o STJ, 
foi unânime. Eram necessários ao 
menos 17 votos dos 33 ministros 
para o afastamento.

A Corte voltará a deliberar sobre 
o futuro do magistrado ao fim dos 
trabalhos da comissão de sindicân-
cia que investiga os episódios.

A tendência é que a investigação 
resulte na aposentadoria compul-
sória do magistrado. Para que isso 
aconteça, são necessários 22 votos 
dos 33 membros do tribunal. A deci-
são será tomada no dia 10 de março.

A reunião dos ministros nesta 
terça foi convocada pelo presi-
dente do tribunal, Herman Benja-
min, após uma segunda denúncia 
envolvendo Buzzi ter sido recebida 
pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) na segunda-feira.

A Corregedoria do CNJ afirmou 
que já foi realizada audiência para 
ouvir uma "possível vítima de fatos 
análogos àqueles objeto de proce-
dimento em curso". A investigação 
tramita em sigilo "para preservar a 
intimidade e integridade das pes-
soas envolvidas e para a adequada 
condução das investigações."

Na semana passada, uma mulher 
de 18 anos relatou ter sido agarrada 
e tocada pelo ministro, que tem 68 
anos, durante um banho de mar 
em uma praia do litoral de Santa 
Catarina. Ela e os pais passavam 
férias na casa de praia do magis-
trado, em Balneário Camboriú.

Segundo relato, a jovem fre-
quentava o STJ desde a infância e 
considerava o ministro "um avô e 
confidente".

Ministro se diz inocente
Em manifestação nesta segunda, 

antes do afastamento, Buzzi afir-
mou que provará sua inocência 

Ministro Marco Buzzi afirmou que provará sua inocência diante das denúncias de assédio sexual contra ele

SERGIO AMARAL/STJ

Ministro é afastado 
após denúncias

diante das denúncias de assédio 
sexual contra ele. O magistrado 
também disse estar "muito impac-
tado" e jamais ter adotado "conduta 
que envergonhasse a família ou 
maculasse a magistratura".

A declaração foi dada em men-
sagem enviada por Buzzi em grupo 
de WhatsApp dos ministros do 
STJ. Foi a primeira manifestação 
dele aos colegas desde a primeira 
notícia sobre as denúncias, no 
último dia 4.

"Muito impactado com as notí-
cias veiculadas e também por me 
encontrar internado em hospital, 
sob acompanhamento cardíaco e 
emocional, até o momento estive 
calado. De modo informal soube 
de fatos contra mim imputados, 
os quais igualmente repudio. 
Tudo está causando mágoas às 
pessoas da minha família e con-
vivência", disse.

Ele afirmou ainda que agradece 
a quem deu o benefício da dúvida 
"diante da prematura divulgação 
de informações". "Confio que, por 
meio de apuração técnica e impar-
cial, os fatos serão plenamente 
esclarecidos."

Os advogados de Buzzi afirmam 
que o ministro "não cometeu qual-
quer ato impróprio, como será pos-
sível demonstrar oportunamente 
no âmbito dos procedimentos 
já instaurados". A nota diz que o 
vazamento de informações busca 
"constranger o devido processo 
legal e influenciar indevidamente 
futuras decisões judiciais".

Afastamento foi solicitado
O ministro Marco Buzzi chegou a 

pedir afastamento do cargo por 90 
dias antes do afastamento imposto 
pelos colegas do STJ (Da Folhapress 
e Agência Estado).

MARCO BUZZI

A Polícia Civil investiga o relato 
de que uma adolescente teria 
sofrido um estupro coletivo em 
2023 com participação do piloto 
Sérgio Antônio Lopes, 60, preso 
nessa segunda-feira.

Os abusos, cometidos por três 
homens ao mesmo tempo, foram 
supostamente facilitados pela avó 
da vítima, que também foi presa 
durante a Operação Apertem os 
Cintos, da Polícia Civil. Nessa ter-
ça-feira, ambos tiveram a prisão 
mantida pela Justiça.

De acordo com relato presente 
no inquérito, a avó tinha conhe-
cimento de toda a situação, con-
trolava a rotina da neta e permi-
tia os abusos sofridos mediante 
pagamento feito por homens mais 

Subiu para seis o número de 
pessoas que apresentaram sinais 
de intoxicação após aula de nata-
ção na academia C4 Gym, no 
Parque São Lucas, na zona leste 
de São Paulo, segundo a Polícia 
Civil. A professora Juliana Faus-
tino Bassetto, 27 anos, morreu no 
último sábado (7).

A nova notificação, segundo a 
Secretaria da Segurança Pública, 
é de uma mulher que precisou 
ser internada após participar da 
mesma aula de natação. Entre as 
vítimas, está o marido de Juliana, 
que fazia aula de natação com ela, 
e um adolescente de 14 anos.

O caso é investigado pela 42ª 
DP (Parque São Lucas). Funcioná-
rios da academia foram ouvidos 
e a polícia faz buscas para ajudar 
nas investigações. Laudos peri-
ciais estão em andamento para 
identificar as substâncias que 
podem ter causado a possível 
intoxicação.

Piloto teria cometido 
estupro coletivo

Sobe para seis o 
número de alunos 
com intoxicação

SÉRGIO ANTÔNIO LOPES

MORTES EM PISCINA

velhos, como ocorria com o piloto.
A delegada Ivalda Aleixo, do 

Departamento de Homicídios e de 
Proteção à Pessoa (DHPP), infor-
mou que uma das vítimas apre-
sentava hematomas decorrentes 
da violência sofrida. Em troca da 
violência cometida, conforme a 
polícia, o piloto dava aos respon-
sáveis pequenas quantias e pagava 
medicamentos, aluguel e até TV.

Durante o cumprimento dos 
mandados, a polícia apreendeu 
o Mercedes-Benz pertencente 
ao piloto. O veículo era supos-
tamente utilizado para levar as 
adolescentes a um motel. O carro 
será submetido à perícia e, poste-
riormente, devolvido à esposa do 
investigado (Da Folhapress).

Sócio passava instruções  
por mensagem

O manobrista Severino José da 
Silva, 43, responsável pela manu-
tenção das piscinas disse ontem à 
polícia que recebia instruções por 
WhatsApp de um dos sócios do 
estabelecimento sobre o preparo 
de produtos químicos.

Câmeras de segurança mos-
tram Severino manuseando um 
preparo que seria usado na lim-
peza da água. O sócio, segundo o 
funcionário, orientava todo o tra-
balho e teria dito apenas "paciên-
cia" ao receber informação sobre 
as vítimas. O preparo não chegou 
a ser lançado na piscina, mas o 
balde com o líquido foi deixado 
ao lado da água, o que teria into-
xicado o ambiente, que é fechado.

Além de dirigir carros de alu-
nos, ele disse que sempre exerceu 
outras atividades solicitadas pelo 
chefe, como abertura do estabeleci-
mento e manutenção das piscinas.

Mistura de 
produtos 

químicos para 
manutenção 

da piscina 
pode ter 
causado 

intoxicação 
do ambiente 

das aulas
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Infância…
Amanhã, às 10h, a Comissão de Direitos 

Humanos e Legislação Participativa do Senado 
realiza audiência pública para discutir os riscos e 
violações enfrentados por crianças e adolescentes 
durante o Carnaval. Entre os convidados está 
Maurício Cunha, presidente executivo do 
ChildFund, que participa virtualmente levando a 
experiência da organização na defesa de jovens 
em situação de vulnerabilidade.

…em alerta
O debate integra um ciclo voltado à promoção 

dos direitos humanos e acende o alerta para 
temas como exploração, trabalho infantil e 

desaparecimentos. Dados oficiais mostram que, 
apenas no Carnaval de 2024, mais de 26 mil 

suspeitas de crimes contra esse público foram 
registradas. Especialistas também chamam atenção 
para o ambiente digital, onde a exposição indevida e 

a violência online ampliam ainda mais os riscos.

Confete
O clima festivo já toma conta do Terraço 

Shopping, que prepara mais uma edição do 
tradicional Bailinho do Terraço, desta vez em dois 
dias de programação. Nos dias 15 e 16, a festa 
reúne atrações infantis, atividades para a família 
e experiências pensadas também para o público 
adulto. Com entrada gratuita, o evento promete 
animar o calendário da capital e levar cor, música 
e alegria aos corredores do shopping. Uma opção 
leve e divertida para quem quer entrar no espírito 
carnavalesco com conforto e segurança.

Acima 
da média

Ela não passa 
despercebida onde quer 
que esteja. Empresária 

que sempre ditou 
moda entre as mais 
elegantes, Gracinha 
Reis (foto) segue 
esta semana com a 
família para férias na 
badalada Trancoso. 
Ao lado do marido, 
o oftalmologista 
Mário Reis, 
forma um dos 
mais sólidos e 
bem-sucedidos 
casais do setor 
agropecuário, 
com negócios 
de destaque 
em fazendas 
produtivas, 
exportação de 

café e minérios 
raros.

Na plateia
Convidados especiais 

do maestro Norton 
Morozowicz e da 
pianista Glacy Antunes, 
a musicista Gyovana 
de Castro Carneiro e o 
arquiteto Luiz Fernando 
Jungmann assistirão, no 
dia 25, em São Paulo, 
à apresentação do 
coro norte-americano 
Tabernacle Choir at 
Temple Square, dentro 
da turnê mundial 
Canções de Esperança. 
O espetáculo reúne 360 
vozes e uma orquestra 
de 80 músicos, sob a 
regência do maestro 
Mack Wilberg.

Perlage
Mulher 

de múltiplas 
funções, CEO do 
espaço Oliveira’s 
Place e à frente da 
Olipar Empreendimentos 
Imobiliários, a empresária 
Marylia Penna de Oliveira 
(foto) mobilizou a 
sociedade com uma 
concorrida festa de 
aniversário neste início 
de fevereiro. A noite, 
requintada e reservada 
a poucos e bons 
convidados, teve como 
cenário a sofisticada Casa 
Novembro.

Varejo em expansão
O setor de shopping centers segue em ritmo de crescimento no país e deve ganhar novos empreendimentos ao longo 

de 2026, refletindo a confiança do mercado e a retomada do consumo. O Brasil já reúne centenas de centros de compras 
espalhados por diversas cidades, consolidando esse modelo como um dos motores do varejo moderno. O desempenho 
recente também confirma a força do segmento, que ultrapassou a marca de R$ 200 bilhões em faturamento e mantém trajetória 
positiva, ainda que em ritmo moderado. Uma vitrine que continua atraindo investimentos e público em todo o país.

Encontro de 
escritores

Livros, amizade e sensibilidade 
deram o tom de um encontro especial. 
A escritora Andréia Cardozo esteve no 
escritório Campelo Bezerra Advogados, 
acompanhada do marido, Rildo Mendes, 
em visita de cortesia ao amigo, escritor 
e advogado Estenio Campelo. Em clima 
de afeto e inspiração, a autora autografou 
exemplares de Quando a Alma Floresce, 
obra lançada no último sábado, no 
Mirante do Jardim Botânico.

Depois da agradável reunião, o trio 
seguiu para almoço no Clube das 
Nações, onde surgiram novas ideias e 
projetos. Ficou confirmado que, no dia 16 
de setembro, às 19h, Andréia promoverá 
nova sessão de autógrafos no Espaço 
Cultural Estenio Campelo, na Casa do 
Ceará. Parte da renda será destinada 
ao Lar dos Idosos da instituição, unindo 
cultura e solidariedade em uma iniciativa 
que merece aplausos.

Janela infinita
O empresário Valter e a advogada Fábia Mendonça apreciam explorar o mundo, mas não abrem mão do aconchego 

brasileiro. Escolheram o clima ameno de Monte Verde para dias de descanso, entre bons vinhos, lareira acesa e a beleza 
das montanhas. A agenda internacional, porém, já está em andamento: o próximo destino será a Turquia, com roteiro 
pela deslumbrante Capadócia e seus famosos passeios de balão, ao lado de três casais amigos.

Revisitação
Chef dos mais 

requisitados para 
jantares exclusivos, 
Júnior Lacroix 
desembarcou em 
Veneza, na Itália, a bordo 
do jatinho particular de 
uma amiga, para cumprir 
seu périplo anual por 
cozinhas estreladas. 
Entre anotações e novas 
técnicas, ele prepara 
inspirações que, em 
breve, chegarão às 
mesas dos grupos mais 
seletos de Goiânia. 
Não por acaso, segue 
surpreendendo até 
os paladares mais 
exigentes.
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IPCA

A inflação oficial do Brasil, 
medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), foi de 0,33% em janeiro, 
repetindo a taxa registrada em 
dezembro, apontam dados divul-
gados nesta terça pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Houve pressão da 
gasolina e alívio da conta de luz.

A variação de 0,33% ficou leve-
mente acima da mediana das pro-
jeções do mercado financeiro, que 
era de 0,32%, conforme a agência 
Bloomberg. O intervalo das esti-
mativas ia de 0,26% a 0,40%.

Pressão da gasolina empurra 
inflação de janeiro para 0,33%

Com o resultado de janeiro, o 
IPCA acelerou a 4,44% no acu-
mulado de 12 meses, após marcar 
4,26% até dezembro, disse o IBGE. 
O índice continua abaixo do teto 
de 4,5% da meta de inflação per-
seguida pelo Banco Central (BC).

A aceleração nos 12 meses está 
associada ao que economistas cos-
tumam chamar de troca de taxas.

Em janeiro de 2025, o IPCA havia 
registrado a menor inflação para 
o primeiro mês do ano no Plano 
Real (0,16%). À época, o índice 
teve impacto atípico do bônus de 
Itaipu, que entrou em vigor com 

atraso, reduzindo a conta de luz 
na ocasião.

Como o IPCA foi maior em 
janeiro de 2026 (0,33%), o acumu-
lado também ganhou força.

Em Brasília, a variação mensal 
de janeiro de 2026 foi de 0,26% e 
de 4,41% em 12 meses. Na capital, 
os grupos que mais puxaram a 
inflação para cima foram de saúde 
e cuidados pessoais (0,91%), trans-
portes (0,55%), e comunicação 
(1%). Os que puxaram para baixo 
foram habitação (-0,3%), despe-
sas pessoais (-0,18%), e vestuário 
(-0,42%).

Bancos planejam 
adiantar pagamentos 
de cinco anos de 
contribuições para 
cobrir rombo

O conselho do Fundo Garan-
tidor de Crédito (FGC) apro-
vou um plano emergencial 

para cobrir o rombo estimado em 
R$ 55 bilhões gerado pela liquidação 
do Banco Master. A informação foi 
revelada pelo jornal Valor Econô-
mico ontem.

O objetivo é garantir que, até o 
final do primeiro trimestre deste 
ano, o FGC já tenha caixa líquido 
compatível com o risco do sistema, 
de acordo com uma pessoa a par das 
discussões.

Para isso, os bancos planejam 
adiantar imediatamente o equiva-
lente a cinco anos de contribuições 
futuras ao fundo, divido em três par-
celas mensais. Em 2027, haveria mais 
uma antecipação de 12 meses de 
repasses e, em 2028, outros 12 meses, 
o que levaria a um total de sete anos 
de contribuições adiantadas.

A l é m  d o  ad i a nta m e nto,  o 
esquema prevê um aumento extra-
ordinário de 30% a 60% no valor 
pago mensalmente pelas institui-
ções ao FGC, por pelo menos 60 
meses, segundo essa pessoa, que 
falou sob condição de anonimato.

Pelas regras atuais, as institui-
ções associadas contribuem men-
salmente com 0,01% do total de seus 
instrumentos financeiros garanti-
dos. No caso dos Depósitos a Prazo 
com Garantia Especial (DPGE), a 
alíquota mensal é de 0,02% para 

emissões com alienação de recebí-
veis e de 0,03% para o estoque sem 
alienação.

Em outra frente, uma ala do setor 
financeiro defende uma proposta 
para destinar recursos do com-
pulsório de depósitos à vista para 
ajudar na reconstrução de liqui-
dez do FGC. Essa hipótese, porém, 
depende de uma autorização do 
Banco Central, que ainda não se 
manifestou.

Em nota, o FGC afirmou não 
comentar sobre as alternativas ava-
liadas internamente e se limitou a 
dizer que discute a recomposição da 
liquidez com instituições associadas 
e o BC. "As discussões estão em anda-
mento e uma deliberação deverá 
ocorrer no curto prazo", declarou.

Até a última sexta-feira, o FGC já 
havia desembolsado R$ 36 bilhões 
dos pouco mais de R$ 40 bilhões que 
serão pagos a credores do Master.

FGC já desembolsou R$ 36 bilhões  a credores do Master

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Plano de R$ 55 bi é 
aprovado pelo FGC

O fundo ainda não deu início ao 
processo de reembolso dos investi-
dores do Will Bank, que fazia parte 
do Master, mas teve a liquidação 
imposta apenas em janeiro. A esti-
mativa é de que, neste caso, serão 
mobilizados R$ 6,3 bilhões em 
garantias. O restante do rombo dei-
xado pelo Master se refere a linhas 
de empréstimos dado pelo FGC aos 
integrantes do conglomerado.

Regras
Os bancos consideram a recom-

posição uma etapa indispensável 
antes de abrir as discussões sobre 
uma reforma nas normas do FGC. A 
avaliação é que os desdobramentos 
do caso Master reforçaram a impor-
tância de fortalecer a credibilidade 
do fundo, instrumento vital para 
assegurar a viabilidade de institui-
ções de médio porte (Da Agência 
Estado).

CASO MASTER
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EUA voltam a ameaçar Irã
O presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, afirmou 
nessa terça-feira  que considera 
enviar um segundo grupo de por-
ta-aviões para a região do Oriente 
Médio, uma forma de elevar a 
pressão sobre o Irã enquanto os 
rivais se preparam para retomar 
negociações.

Em entrevista ao Canal 12 isra-
elense e ao site americano Axios, 
o republicano afirmou também 
que está pronto para agir militar-
mente caso as discussões sobre o 
programa nuclear de Teerã não 
deem resultado. "Ou chegamos a 
um acordo, ou teremos de fazer 
algo muito duro."

Os EUA já haviam enviado um 
grupo de ataque de porta-aviões, 
centrado no USS Abraham Lin-
coln, para o mar da Arábia. O navio 
está em treino constante lá há 
quase duas semanas, um de seus 
caças F-35 já abateu um drone ira-
niano que se aproximava.

Quando enviou o Lincoln, em 
janeiro, a Marinha também mobi-

ENVIO DE MAIS UM PORTA-AVIÕES

Trump quer o fim completo do programa nuclear iraniano

MARK SCHIEFELBEIN/AP/AE
lizou o USS George H. W. Bush, que 
estava na costa leste americana e 
passou a manobrar no Atlântico, 
ficando em posição para eventu-
almente ir ao teatro de operações 
por meio do Mediterrâneo oriental 
– fechando assim os flancos sul e 
oeste do Irã.

Ao longo das semanas, uma 
terceira opção se colocou com 
o deslocamento do USS George 
Washington, que está no Pacífico. 
Tanto esse navio quanto o George 
H. W. Bush estão a cerca de uma 
semana de posição de ataque con-
tra o Irã.

Trump vem montando um 
grande cerco militar contra Teerã 
desde o começo do ano, quando 
disse que iria ajudar manifestan-
tes que foram duramente reprimi-
dos após os maiores atos contra o 
regime islâmico instaurado em 
1979 no país.

Os EUA e o Irã iniciaram uma 
negociação que começou de forma 
indireta na semana passada em 
Omã. "Depois das conversas, nós 

sentimos que havia um enten-
dimento e um consenso de con-
tinuar o processo diplomático", 
disse nessa terça o porta-voz da 
chancelaria iraniana, Esmaeil 
Baghaei. Não há data para a pró-

xima reunião.
Trump quer o fim completo do 

programa nuclear, o que o líder 
supremo iraniano Ali Khame-
nei rejeita. O chefe do programa 
nuclear do aiatolá já levantou a 

hipótese de diluir o urânio exis-
tente, reduzindo seu potencial 
para uso militar. A Rússia sugere 
mandar todo o estoque para seu 
território.

Nesta quarta, Trump receberá o 
aliado Binyamin Netanyahu, pre-
miê israelense que havia pedido 
tempo para se preparar para um 
ataque no começo do ano – por 
motivos diversos, no caso o petró-
leo, sauditas e qataris haviam ape-
lado pelas negociações.

Agora o cenário é outro. O isra-
elense busca garantir que não só 
o programa nuclear seja discu-
tido e eventualmente atacado por 
Trump, mas também as capaci-
dade de Teerã de fabrica e lançar 
mísseis balísticos.

Segundo a imprensa do Estado 
judeu, Netanyahu poderá entrar 
num eventual conflito mesmo sem 
os EUA caso não haja avanço nesse 
sentido. Os negociadores do Irã já 
afirmaram que só aceitam debater 
o programa nuclear, não suas for-
ças convencionais (Da Folhapress). 

DIZ MACRON 

"Trump quer desmembrar a União Europeia"

Para 
Macron, 
os países 
europeus 
devem 
esperar 
novas 
agressões 
dos EUA

BENOIT TESSIER / POOL / AFP

UCRÂNIA X RÚSSIA 

Um balanço de autoridades 
ucranianas enviado ao governo 
brasileiro revelaram que ao menos 
22 brasileiros morreram durante a 
guerra no país.

Além das mortes, há registro de 
44 brasileiros desaparecidos no 
país. Um brasileiro que era volun-
tário nas forças armadas da Ucrâ-
nia morreu no último domingo 

22 brasileiros mortos na guerra
durante um ataque no país, disse-
ram colegas de combate à família 
da vítima.

O paraense Adriano Silva teria 
sido atingido por fogo de artilha-
ria. Segundo informações repas-
sadas aos familiares, ele estava na 
cidade de Kupiansk, a mais de 500 
quilômetros de Kiev, quando foi 
surpreendido pelo ataque junto 

com outros militares.
Desde o início da guerra, em 

2022, brasileiros que sonham 
com a carreira militar se volun-
tariaram para participar do con-
flito. Eles apostaram na guerra 
entre Rússia e Ucrânia como uma 
chance de ganhar experiência em 
campo.

A guerra na Ucrânia já deixou 

1,2 milhão de mortos, feridos ou 
desaparecidos no exército russo, 
segundo um estudo publicado no 
dia 27 de janeiro. Já no exército 
ucraniano, as baixas estimadas 
pelo estão entre 500 mil e 600 mil, 
número que inclui mortos, feridos 
e desaparecidos. Destes entre 100 e 
140 mil militares teriam morrido, 
até dezembro de 2025. 

Chuvas fortes e tempestades 
continuam causando grandes 
problemas em Portugal. Treze 
dias após a chegada da depres-
são Kristin, cerca de 35 mil 
clientes da E-Redes, responsá-
vel pela distribuição de energia 
no país, ainda estão sem luz, 
segundo balanço divulgado 
ontem pela empresa.

Os problemas na rede de 
distribuição começaram 
em 28 de janeiro. Na manhã 
dessa terça, 41 mil clientes da 
E-Redes permaneciam sem 
energia elétrica, sendo que 35 
mil deles estão nas áreas mais 
afetadas. O fenômeno causou 
destruição e danos severos 
em linhas, postes, subesta-
ções e outros equipamentos 
essenciais ao fornecimento 
de energia.

O distrito de Leiria é o mais 
atingido, com cerca de 26 
mil clientes sem energia. Em 
seguida aparecem Santarém, 
com cerca de 6.000, Castelo 
Branco, com 2.000 e Coimbra, 
com 1.000. A E-Redes afirma 
que cada cliente corresponde 
a um ponto de fornecimento, 
como casas, empresas ou 
comércios, o que dificulta esti-
mar o número total de pessoas 
afetadas.

PORTUGAL

35 mil 
imóveis 
sem energiaO presidente da França, 

Emmanuel Macron, afirmou 
nessa terça-feira que o governo 
de Donald Trump é antieuropeu 
e que o americano busca "o des-
membramento da União Euro-
peia". Para o líder, os países do 
continente devem esperar novas 
agressões de Washington, e a 
crise em torno da Groenlândia 
"não acabou".

Os comentários foram feitos 
em uma caudalosa entrevista a 
jornais europeus, como o britâ-
nico Financial Times e o francês 
Le Monde, em antecipação a uma 
cúpula de líderes da UE prevista 
para a quinta-feira.

Nela, Macron afirmou que é 
importante que os 27 países que 

integram o principal grupo geopolí-
tico do mundo se unam e reforcem 
sua competitividade no mercado 
global não só contra a dominante 
China, mas também ante os antigos 
aliados do pós-guerra.

É preciso aproveitar, disse ele, 
"o momento Groenlândia", em 
referência à investida de Trump 
para tomar controle de alguma 
forma da ilha autônoma perten-
cente ao Reino da Dinamarca. O 

americano mudou recentemente 
seu foco belicista para o Irã, mas 
Macron adverte que o problema 
com a Europa não acabou.

"Quando há um ato claro de 
agressão, eu acho que o que deve-
mos fazer não é abaixar a cabeça 
ou buscar um acordo. Nós tenta-
mos essa estratégia por meses, e 
não está funcionando", afirmou.

O francês é um dos princi-
pais alvos de Trump, e um dos 
modelos de "líderes fracos" que 
ele acusou em sua Estratégia de 
Segurança Nacional de estarem 
destruindo a civilização europeia 
�em oposição aos populistas como 
o americano, que defendem polí-
ticas anti-imigratórias e posições 
direitistas.
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TORCIDA

RIO OPEN DE TÊNIS

Guto Miguel não para de rece-
ber grandes notícias na ainda 
breve carreira de tênis. O prodígio 
brasileiro, que treina em Brasília, 
e que brilhou no Australian Open 
Juvenil, indo até a semifinal em 
2025 e até as quartas em 2026, foi 
convidado para o qualificatório do 
Rio Open e, nessa terça-feira, com 
a desistência do veterano francês 
Gael Monfils, foi confirmado na 
chave principal aos 16 anos.

Com a confirmação de Guto 
Miguel, o Brasil terá ao menos 

quatro representantes na chave 
principal do Rio Open, agendado 
entre os dias 16 e 22 de fevereiro 
no Jockey Club Brasileiro. O 
astro João Fonseca, João Lucas 
Reis e Thiago Wild já tinham 
vaga garantida e a lista pode 
aumentar, com Gustavo Heide, 
Thiago Monteiro e Igor Marcon-
des, herdando a vaga de Guto, 
disputando o qualificatório 
entre sábado e domingo.

"Muito feliz com essa nova opor-
tunidade de entrar na chave prin-

cipal do Rio Open, será uma expe-
riência incrível", disse Guto Miguel, 
empolgado após treinar por duas 
vezes com o sérvio Novak Djokovic 
durante o Australian Open.

"Viver isso em um ATP 500 e 
ainda tão novo é uma oportuni-
dade única. Agradeço Luiz Car-
valho, diretor do torneio e toda 
equipe do Rio Open por isso. 
Também à minha equipe que 
tem feito um grande trabalho", 
afirmou o jovem, número 3 do 
mundo entre os juvenis.

Guto na chave principal

O volante Allan é um dos qua-
tro reforços tão implorados pelo 
técnico Dorival Júnior no Corin-
thians. Na mira do clube desde o 
começo da temporada, o jogador 
foi emprestado pelo Flamengo e 
já está na capital paulista para a 
realização dos exames médicos. 
Antes de ser confirmado, ele já 
demonstra otimismo na nova 
casa.

"Já me considero jogador do 
Corinthians. Chego para jogar 
e conquistar títulos com essa 
camisa", disse o jogador, à Band, 
no desembarque em São Paulo 
nessa terça-feira. "Chegar em 
uma equipe recém-campeã é 
uma responsabilidade grande, 
pois sempre tem de aumentar o 
que já foi feito, mas estou prepa-
rado", garantiu o reforço.

Allan chega para brigar pela 
posição com Raniele, Matheus 
Pereira e André. E já é substituto 
do venezuelano José Martínez, 
com grave lesão no joelho e pra-
ticamente fora da temporada. 

O Corinthians recebe o Red 
Bull Bragantino pelo Brasileirão 
na quinta-feira, ainda sem Allan, 
que poderá jogar diante do São 
Bernardo, no Paulistão.

A equipe brasileira estreou 
oficialmente nos Jogos Olímpi-
cos de Inverno de Milão-Cortina 
longe do pódio, mas com uma 
marca expressiva a se comemo-
rar. Ontem, Manex Silva obteve 
o melhor resultado da história 
do País na prova sprint livre do 
esqui cross-country. O atleta 
completou o percurso com 
3min25s48 e a 48ª colocação.

A marca de Manex supera o 
66º lugar de Jaqueline Mourão 
nos Jogos de Vancouver 2010. O 
brasileiro ainda se aproximou 
do recorde sul-americano do 
argentino Francisco Jerman: 
44º em 1960.

"Estava sonhando com um 
resultado assim. É verdade que 
eu sou muito estrito, tenho 
expectativas altas, mas estou 
feliz porque eu acho que eu fiz 
uma boa corrida, dei o meu 
melhor e acho que não poderia 
ter ido melhor do que isso", res-
saltou Manex.

Eduarda Ribera e Bruna 
Moura foram as outras repre-
sentantes do País em ação no 
dia. Duda encerrou o percurso 
de 1,5km na 72ª posição, com 
4min17s05. Ela alcançou 226.67 
pontos FIS, a melhor pontuação 
do Brasil em Jogos Olímpicos 
entre as mulheres. Bruna Moura, 
com 254.53 pontos, terminou 
em 74º lugar, após 4min22s07 
de prova.

Fora em Pequim 2022 após 
sofrer um acidente de carro a 
caminho da competição, Bruna 
também não escondeu a ani-
mação com sua estreia. "Estou 
muito, muito feliz. E a hora que 
eu vi a linha de chegada depois 
da última descida, ali para mim 
já significou tudo. Eu sei que 
ainda tem mais duas provas pela 
frente, mas esta aqui para mim já 
foi a prova da minha vida. Agora 
eu posso oficialmente dizer: 
atleta olímpica", comentou.

CORINTHIANSJOGOS DE INVERNO

Allan chega 
ao Timão: 
"em casa"

Marcas
expressivas 
para o país

Manex Silva terminou em 48º 
no esqui cross-country

GABRIEL HEUSI/COB

O italiano Kimi Antonelli, da 
Mercedes, sofreu um acidente 
de trânsito no último sábado, 
às vésperas do início dos tes-
tes de pré-temporada da Fór-
mula 1, que serão realizados no 
Bahrein.

De acordo com a equipe do 
jovem piloto, ele bateu o seu 
carro enquanto dirigia em San 
Marino, mas não sofreu feri-
mentos. Assim, sua participa-
ção nas atividades de pista está 
confirmada.

Os detalhes do acidente não 
foram divulgados. Por meio de 
nota, a escuderia divulgou o fato 
envolvendo o seu piloto.

O acidente ocorreu na via 
expressa na localidade de Ser-
ravalle. De acordo com infor-
mações do relatório da polícia 
rodoviária, o carro colidiu com 
o guardrail da rodovia.

Antonelli dirigia um AMG GT 
63 PRO 4MATIC+ "Motorsport 
Collectors Edition", uma versão 
exclusiva e com apenas 200 uni-
dades produzidas. 

FÓRMULA 1

Antonelli 
sofre 
acidente

O início do Campeonato Brasi-
leiro tem sido cruel para alguns e 
benéfico a outros. É bem verdade 
que são apenas duas rodadas joga-
das até aqui, mas que já suficiente 
para gerar irritação dos torcedores 
contra alguns técnicos e jogado-
res, como Tite, do Cruzeiro. Desta 
forma, a terceira rodada da Série 
A pode proporcionar um início 
de recuperação ou só aumentar a 
crise dentro de campo. 

O Cruzeiro ainda não venceu nas 
duas primeiras rodadas. Para pio-
rar, foi goleado pelo Botafogo e per-
deu em casa para o Coritiba – que 
acabou de subir para a Série A. As 
críticas já são grandes a Tite, que 
ainda não convenceu no comando 
do clube mineiro. Vale lembrar que 
no Campeonato Mineiro, a Raposa 

ainda não está garantida nas semi-
finais da competição.

Para piorar a situação do clube 
mineiro, o rival de hoje é o Miras-
sol, fora de casa. Desde que subiu 
para a Série A, o clube do interior 
paulista não perdeu jogando em 
casa – já são 20 partidas, contabi-
lizando esta temporada. A partida 
será às 19h. 

Para o jogo de hoje, Fagner dis-
puta vaga contra Willian na lateral-
-direita. Gerson também disputa 
posição com Lucas Silva no meio 
campo. Outra dúvida de Tite é 
Wanderson ou Arroyo para formar 
dupla com Kaio Jorge.

Demais partidas
Outro time mineiro que ainda 

não venceu na temporada do Bra-

Cruzeiro 
vem de duas 
derrotas 
na Série A 
e ocupa a 
lanterna da 
competição 

GUSTAVO MARTINS/ CRUZEIRO

Início bom para uns, 
difícil para outros

sileiro é o Atlético-MG. Assim com 
o seu rival, também está em apu-
ros no Estadual – hoje não estaria 
classificado à próxima fase. Hoje, 
o Galo enfrenta o Remo, às 20h, na 
MRV Arena, em busca da primeira 
vitória no torneio. Antes, empatou 
com Palmeiras e perdeu para o Red 
Bull Bragantino. O Remo também 
ainda não venceu.

Um pouco mais cedo, a Chapeco-
ense enfrenta o Coritiba, em Cha-
pecó (SC), às 19h. As duas equipes 
são recém promovidas após uma 
boa temporada em 2025 na S´we-
rie B. 

Por fim, outros dois jogos às 
21h30. Em São Januário, o Vasco 
recebe o Bahia, enquanto o São 
Paulo pega o Grêmio, no Morum-
bis. 

BRASILEIRÃO
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Estão abertas as inscrições 
para o Quebrada na Cena Cul-
tural, projeto que oferece mais 
de 100 vagas gratuitas em cinco 
oficinas voltadas ao mercado 
cultural, em Ceilândia (DF). A 
iniciativa é realizada pelo Pro-
grama Jovem de Expressão, 
com apresentação do Minis-
tério da Cultura e do Instituto 
CNP Brasil, e tem como foco a 
formação profissional de jovens 
da periferia.

Com duração de três meses e 
carga horária total de 60 horas, 
as oficinas são presenciais, gra-
tuitas, oferecem certificação 
ao final do ciclo e contam com 
acessibilidade em Libras. As 
aulas acontecem no espaço do 
Programa Jovem de Expressão, 
em Ceilândia Norte, e buscam 
ampliar o acesso de jovens às 
oportunidades do setor cul-
tural, fortalecendo trajetórias 
profissionais e criativas.

A importância da formação é 
destacada por quem já passou 
pelo projeto. Izabela Letícia, par-
ticipante do último ciclo da ofi-
cina de DJ, reforça o impacto da 
experiência. “Atualmente, sou DJ 
amadora e atuo de forma inde-
pendente. A oficina atendeu às 
minhas expectativas e contribuiu 
para meu processo de profissiona-
lização e aprimoramento técnico.”

Nesta edição, o Quebrada na 
Cena Cultural oferece cinco 
modalidades de oficinas, com 
aulas semanais ministradas 
por profissionais atuantes no 
mercado. As vagas são destina-
das a jovens entre 18 e 29 anos, 
selecionados a partir de análise 
socioeconômica.

As oficinas oferecidas são: 
Fotografia (quartas-feiras, das 
14h às 18h – com Tatiana Reis); 
Danças Urbanas (segundas e 
quartas-feiras, das 18h às 20h 
– com Hud Oliveira); DJ (terças 
e quintas-feiras, das 19h às 21h 
– com Jean); Teatro (sextas-fei-
ras, das 14h às 18h – com Mila 
Ellen); Cobertura de Eventos 
(quintas-feiras, das 14h às 18h - 
com Maria Laura). 

As inscrições podem ser rea-
lizadas até o dia 20 deste mês 
por meio do formulário online: 
https://forms.gle/G3s9HwBPB-
nY4UwML7 . Os participantes 
selecionados serão informa-
dos sobre o início das aulas 
por WhatsApp e/ou e-mail. As 
inscrições excedentes forma-
rão um cadastro reserva, que 
poderá ser acionado caso haja 
disponibilidade de vagas. 

Todas as oficinas são gratui-
tas e, ao final do ciclo, os parti-
cipantes recebem certificado de 
conclusão.

CEILÂNDIA

Oficinas de 
formação 
cultural

FOLIA NOS DIAS 15 E 17 

ALINE TEIXEIRA
aline.teixeira@grupojbr.com  

O Carnaval em Brasília ganha 
novos pontos de encontro com o 
Sesc Folia 2026, que leva programa-
ção especial às unidades de Ceilân-
dia, Gama, Guará, Taguatinga Norte 
e Taguatinga Sul. A festa acontece nos 
dias 15 e 17, das 9h às 16h30, com ati-
vidades voltadas a públicos de todas 
as idades.

Durante os dois dias, os visitan-
tes poderão participar de atividades 
recreativas, oficinas temáticas, baili-

Carnaval garantido no Sesc-DF 
nhos, brincadeiras com recreadores 
fantasiados e aproveitar brinquedos 
infláveis, além de distribuição de 
pipoca, picolé e algodão-doce. Bandas 
e atrações musicais ao vivo comple-
tam a programação, reunindo clássi-
cos carnavalescos e ritmos populares 
para animar o público.

Além das atividades especiais, o 
público terá acesso às áreas de lazer 
das unidades, como piscinas, qua-
dras esportivas e salões de jogos, 
ampliando as opções de entreteni-
mento ao longo do dia.

Segundo o diretor regional do Ses-

c-DF, Valcides de Araújo, a iniciativa 
reforça o papel da instituição como 
espaço de convivência e cultura. “O 
Sesc Folia 2026 reafirma o compro-
misso do Sesc-DF em promover lazer 
acessível, seguro e acolhedor, propor-
cionando momentos de celebração 
para famílias e amigos”, afirma.

Para participar, é necessário pos-
suir credencial do Sesc-DF, disponível 
para comerciários, conveniados, pes-
soas com 60 anos ou mais e público 
em geral. O cadastro pode ser feito 
pelo site do Sesc-DF ou presencial-
mente em qualquer unidade.

DIVULGAÇÃO 

Grande encontro do samba
Trio se apresenta pelo país a partir de junho. 
Em Brasília, show será no dia 19 de setembro. 

A lcione, Jorge Aragão e Zeca 
Pagodinho anunciaram a 
turnê O Maior Encontro do 

Samba, que percorrerá grandes 
capitais do país reunindo o vasto 
e clássico repertório dos artistas. 
Os três, nomes centrais do samba 
brasileiro, dividirão o palco a par-
tir de junho deste ano.

O projeto tem estreia marcada 
para 6 de junho de 2026, no Mara-
canã, no Rio de Janeiro, e seguirá 
depois para seis outras cidades 
do país – São Paulo (20 de junho), 
Brasília (19 de setembro), Curitiba 
(7 de novembro), Porto Alegre (14 

de novembro), Belo Horizonte (28 
de novembro) e Salvador (19 de 
dezembro).

Em algumas datas, os shows 
contarão com participações espe-
ciais de artistas como Martinho 

da Vila, Seu Jorge, Péricles e Ale-
xandre Pires. Antes do encontro 
principal, o público será rece-
bido pelo show de Arlindinho, 
que presta homenagem ao pai, 
Arlindo Cruz, interpretando can-
ções do sambista.

Os ingressos para O Maior 
Encontro do Samba estão dispo-

níveis no site da Eventim, com 
valores que variam de R$ 87,50 
(cadeira superior, meia-entrada) 
a R$ 1.090 (pacote VIP, inteira). 

A pré-venda para clientes do 
Itaú começou no último sábado 
(8), e a venda geral tem início 
nesta quarta-feira, ao meio-dia 
(Da Folhapress).

TURNÊ: ALCIONE, JORGE ARAGÃO E ZECA PAGODINHO

SERVIÇO

SERVIÇO

Confira a programação de Carnaval por unidade:

ZECA & ALCIONE & ARAGÃO: O MAIOR ENCONTRO DO SAMBA – BSB

CEILÂNDIA
	• 15/02 – banda musical, oficinas temáticas, 

atividades recreativas, brinquedos infláveis 
e distribuição de picolés.

	• 17/02 – banda musical, oficinas 
temáticas, atividades recreativas, 
personagens fantasiados, pipoca, 
algodão-doce e pintura de rosto.

GUARÁ
	• 15/02 – música ao vivo, desafios 

recreativos, brinquedos infláveis, pedal 
kart, pintura de rosto, bingo recreativo e 

distribuição de picolés.
	• 17/02 – bailinho infantil, concurso de 

fantasias, recreadores fantasiados, 
brinquedos infláveis, pedal kart, pipoca e 
algodão-doce.

TAGUATINGA SUL
	• 15/02 – banda ao vivo, hidro folia, bailinho 

com desfile de fantasias, brinquedos 
infláveis com water ball, oficina de 
máscaras, raspadinha, roleta da sorte, 
pintura de rosto e bingo recreativo.

	• 17/02 – banda ao vivo, bailinho com 

desfile de fantasias, brinquedos infláveis 
com water ball, recreadores fantasiados, 
picolés, pintura de rosto e bingo recreativo.

TAGUATINGA NORTE
	• 15/02 – música ao vivo, DJ, brinquedos 

infláveis, pedal kart, aulões recreativos e 
distribuição de pipoca, algodão-doce e 
picolé.

	• 17/02 – música ao vivo, DJ, bailinho 
infantil, concurso de fantasias, 
recreadores fantasiados, brinquedos 
infláveis e pedal kart.

Carnaval do Sesc-DF reúne 
música e diversão para a família

	• Brasília | Arena BRB Mané Garrincha
	• sábado, 19/09/2026 | 20:00
	• Pré-venda Itaú: 08/02 às 20h no site da Eventim | 

10/02 às 10h na Bilheteria
	• Venda Geral: 11/02 às 12h no site da Eventim e 

Venda geral para a turnê do trio Alcione, Jorge Aragão e Zeca Pagodinho abrem hoje, ao meio-dia, no site da Eventim

FOTOS: DIVULGAÇÃO

13h na bilheteria
	• Ingressos: https://www.eventim.com.

br/event/zeca-alcione-aragao-o-maior-
encontro-do-samba-arena-brb-mane-
garrincha-21305394/  
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CRUZADAS DIRETAS SUDOKU

SETE ERROS

SOLUÇÃO

Instruções do 
Sudoku
Preencha cada quadrinho com um 
número de 1 a 9. Cada conjunto de 
nove quadrinhos deve conter todos 
os nove dígitos, sem que nenhum 
algarismo se repita.
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GAZETADASORTE
CLASSIFICADOS@GRUPOJBR.COM(61) 99637-6993
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TINGA, DISTRITO FEDERAL; APARTAMENTO N° 105, VAGA DE GARAGEM 
236, TORRE "B", LOTES N°s 26, 27, 28, 29, 30 E 31, QUADRA QI 12, SETOR 
INDUSTRIAL DE TAGUATIGA, TAGUATINGA DISTRITO FEDERAL e APAR-
TAMENTO N° 105, VAGA DE GARAGEM N° 288, TORRE "A", LOTES N°s 26, 
27, 28, 29, 30 E 31, QUADRA QI 12,  SETOR  INDUSTRIAL  DE  TAGUATIN-
GA,  TAGUATINGA,  DISTRITO FEDERAL, os quais não tendo sido encontra-
dos nos endereços de cobrança, indicados pela credora, ficam, por este edital, 
INTIMADOS do teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito 
Federal, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da 
Lei nº. 9.514/97, por requerimento da CAIXA ECONOMICA FEDERAL, credora 
fiduciária do contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, conforme 
R.7, nas matrículas nº.338751, 338754, 338634 e 338514, respectivamente, 
deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de V.S.ª(a)., venho INTI-
MÁ-LOS a efetuarem o pagamento das prestações vencidas e as que se ven-
cerem até a data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os 
demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor 
atualizado até o dia 03/02/2026, corresponde a R$4.012.672,77 (quatro milhões 
e doze mil, seiscentos e setenta e dois reais e setenta e sete centavos), além 
das despesas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$3.967,52 (três mil, 
novecentos e sessenta e sete reais e cinquenta e dois centavos), já incluso 5% 
do ISS, totalizando a importância de R$4.016.640,29 (quatro milhões e dezes-
seis mil, seiscentos e quarenta reais e vinte e nove centavos). Assim, procedo 
à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 
horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9° Andar, 
Torre “B”, Águas Claras – DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito 
discriminado no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia 
da publicação deste edital. Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as). ciente(s) de que o 
não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o 
direito de consolidação de propriedade dos imóveis em favor do(a) credor(a) 
fiduciário(a), nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atencio-
samente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE 
IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE REINAN ARAÚJO DE OLIVEIRA 
e  KATIANE CAIRES DA SILVA OLIVEIRA

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciên-
cia do respectivos, REINAN ARAÚJO DE OLIVEIRA, CPF:023.702.245-17 e 
KATIANE CAIRES DA SILVA OLIVEIRA, CPF:010.450.145-67, devedores fidu-
ciantes do imóvel alienado: APARTAMENTO N° 1102, VAGA DE GARAGEM N° 
174/174-A, TORRE "D", LOTES Nºs 13, 15, 17, 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 33, 35, 
37, 39 E 41, QUADRA QI 19, SETOR INDUSTRIAL DE TAGUATINGA, TAGUA-
TINGA, DISTRITO FEDERAL, os quais não tendo sido encontrados nos endere-
ços de cobrança, indicados pela credora, ficam, por este edital, INTIMADOS do 
teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, segundo 
as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por 
requerimento do ITAÚ UNIBANCO S.A., credor fiduciário do contrato imobiliário 
garantido por alienação fiduciária, conforme R.9, na matrícula nº.321836, respec-
tivamente, deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de V.S.ª(as)., 
venho INTIMÁ-LOS a efetuarem o pagamento das prestações vencidas e as que 
se vencerem até a data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e 
os demais encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor 
atualizado até o dia 29/01/2026, corresponde a R$61.086,64 (sessenta e um mil e 
oitenta e seis reais e sessenta e quatro centavos), além das despesas de cobran-
ça e de intimação, cujo valor é de R$2.771,97 (dois mil, setecentos e setenta e um 
reais e noventa e sete centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando a importância 
de R$63.858,61 (sessenta e três mil, oitocentos e cinquenta e oito reais e ses-
senta e um centavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se 
dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 
210, Lote 40, Sala 915, 9° Andar, Torre "B", Águas Claras - DF, onde devera(m) 
efetuar o pagamento do débito discriminado no prazo improrrogável de 15 (quin-
ze) dias a contar do último dia da publicação deste edital. Por oportuno, fica(m) 
V.S.ª(as). ciente(s) de que o não cumprimento do referido pagamento no prazo 
ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em 
favor do(a) credor(a) fiduciário(a), nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 
9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

CENTRO DE TRATAMENTO INTENSIVO LTDA
CNPJ – 37.059.987/0001-20

REDUÇÃO DE CAPITAL
CENTRO DE TRATAMENTO INTENSIVO LTDA, estabelecida
no SETOR SHLS QUADRA 716 CONJUNTO C BLOCO C LOJA
01 CONSULTÓRIO 501 A 512 PAVIMENTO 5, ASA SUL,
BRASÍLIA-DF, CEP: 70390-700, com seu contrato social devida-
mente registrado na JUCIS-DF sob o nire nº 53200578948, inscri-
ta no CNPJ nº 37.059.987/0001-20, vem informar sobre a redução
do capital social no valor de R$ 1.414.000,00 (um milhão, qua-
trocentos e quatorze mil reais) para R$ 122.900,00 (cento e
vinte e dois mil e novecentos reais) para equiparar o capital
social ao valor já integralizado pelos demais sócios.. ALBERTO MENDONÇA PIRES FERREIRA. ALEXANDRE MARCELO SILVA TEIXEIRA. ELBER ROCHA BARBOSA JÚNIOR. FÁBIO BARRETO COSTA. GUSTAVO ALMEIDA DE SOUZA. HENRIQUE DE LIMA TAKAMI. JEAN NEWTON LIMA COSTA. JOÃO AUGUSTO DE LUNA. MARCOS AMORIM PIAUILINO. REGIANE CRISTINA DE OLIVEIRA. SANDRA REGINA LIMA CARNEIRO. SERGIO MURILO DOMINGUES JUNIOR. SIDNEY SOTERO MENDONÇA. VINÍCIUS SOUZA DE LUCENA. WALTER EMANOEL DE PAULA
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ELEVATTO PRIME COMBUSTIVEIS LTDA

Aviso de Requerimento de Licença Prévia
Torna público que está requerendo do Instituto do Meio Ambiente e Recursos
Hídricos do Distrito Federal - Brasília Ambiental - IBRAM/DF, a Licença Prévia
para atividade de Posto Revendedor de Combustíveis, no Cond Residencial
Nova Betania Quadra 6, SN, lote 25, CEP: 72.669-625, Recanto das Emas,
Brasília, Distrito Federal. Foi determinada a elaboração de Estudo Ambiental.
AGLEIBE FERREIRA.

OCUPAÇÃO QUANTIDADE

EMPREGOS
Lista divulgada em  11/02/26. Algumas das vagas podem já ter sido preenchidas
antes de seu comparecimento à Agência do Trabalhador de sua cidade

OBS: Para ser encaminhado à vaga, o seu perfil profissional deverá estar
compatível com os pré-requisitos exigidos pelo empregador.  As vagas
disponíveis possuem limite máximo de encaminhamentos para a entrevista.
Quando este limite é atingido, a vaga se torna invisível aos atendimentos e
novos encaminhamentos.

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as
vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e  maisemprego.mte.gov.br.
Os interessados em utilizar o serviço precisa fazer um cadastro no endereço
eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por
conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos
presenciais ao público. Funcionando de segunda a sexta-feira,
das 8:00h às 17:00h (sem interrupção). Para mais dúvidas,
entre em contato pelos telefones de atendimento ao público
(61) 3773-9482 / (61) 3773-9484.

AÇOUGUEIRO 10
AÇOUGUEIRO 5
AÇOUGUEIRO 5
AÇOUGUEIRO 5
AÇOUGUEIRO 5
AGENTE DE VENDAS DE SERVIÇOS 10
AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA DE MERCADORIA 10
AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA DE MERCADORIA 10
AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA DE MERCADORIA 3
ATENDENTE DE LANCHONETE 10
ATENDENTE DE LOJAS 10
ATENDENTE DE LOJAS 15
ATENDENTE DE PADARIA 10
ATENDENTE DE PADARIA 30
ATENDENTE DE PADARIA 10
AUXILIAR ADMINISTRATIVO 10
AUXILIAR DE ESTOQUE 1
AUXILIAR DE ESTOQUE 2
AUXILIAR DE LIMPEZA 5
AUXILIAR DE LIMPEZA 5
AUXILIAR DE LIMPEZA 10
AUXILIAR DE LIMPEZA 8
AUXILIAR DE LIMPEZA 1
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO 19
AUXILIAR DE PADEIRO 10
AUXILIAR NOS SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO 15
BARMAN 4
CAMAREIRA DE HOTEL 8
CARREGADOR (ARMAZÉM) 2
CHURRASQUEIRO 4
CONFEITEIRO 4
COSTUREIRA EM GERAL 6
COZINHEIRO DE RESTAURANTE 4
COZINHEIRO GERAL 5
CUIDADOR DE IDOSOS 3
ELETRICISTA DE INSTALAÇÕES DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 1
EMPREGADO  DOMÉSTICO  NOS SERVIÇOS GERAIS 3
EMPREGADO  DOMÉSTICO  NOS SERVIÇOS GERAIS 1
FISCAL DE CAIXA 4
FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS 10
FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS 20
FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS 30
FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS 10
FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS 10
FORNEIRO DE PADARIA 4
GARÇOM 4
MECÂNICO DE MOTOR A DIESEL 6
MECÂNICO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES A DIESEL (EXCETO TRATORES) 1
MOTORISTA ENTREGADOR 2
MOTORISTA ENTREGADOR 2
OPERADOR DE CAIXA 15
OPERADOR DE CAIXA 21
OPERADOR DE CAIXA 20
OPERADOR DE CAIXA 30
OPERADOR DE CAIXA 10
OPERADOR DE CAIXA 5
OPERADOR DE CAIXA 6
OPERADOR DE MÁQUINAS FIXAS, EM GERAL 6
REPOSITOR DE MERCADORIAS 10
REPOSITOR DE MERCADORIAS 15
REPOSITOR DE MERCADORIAS 30
REPOSITOR DE MERCADORIAS 10
REPOSITOR DE MERCADORIAS 10
REPOSITOR DE MERCADORIAS 5
TERAPEUTA OCUPACIONAL 1

Ofertas:

576
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Presença marcante em Brasília 

Paola Amaral Montenegro, sobrinha-bisneta de Tarsila do Amaral
Primeira-dama Janja Lula da Silva 
com as curadoras da mostra 

O artista plástico Antonio Veronese e a 
esposa Elizabeth Amorim 

Janja com o perito e avaliador de arte 
Douglas Quintale Vilauba Vital do Rêgo

Quem aterrissou ontem em Brasília, pela primeira 
vez na capital, e por um motivo muito especial, foi 

Paola Amaral Montenegro, sobrinha-bisneta da 
grande artista brasileira Tarsila do Amaral. Paola 

é a responsável por gerir a empresa que cuida de 
licenciamentos e exposições das obras da artista. 

Na capital federal, Paola esteve presente na abertura 
da mostra Transbordar o mundo: os olhares de Tarsila 
do Amaral. A exposição, inédita, reúne obras icônicas 

de instituições públicas e de coleções particulares, 
ambiente imersivo e traz a trajetória de uma das 

principais artistas da arte brasileira.

A abertura, na noite de ontem, no Centro Cultural 
do Tribunal de Contas da União (TCU), contou com a 

presença e discurso do presidente do TCU, ministro Vital 
do Rêgo, e com a presença da primeira-dama Janja Lula 

da Silva, entre outras autoridades. A mostra conta com 
obras provenientes de colecionadores. 

Paola teve participação ativa na exposição de 
Brasília. Ela auxiliou na curadoria e na construção 

de um criativo espaço imersivo presente na mostra. 
“Criamos uma nova forma de relação com as obras, 
tendo o objetivo de divulgar o talentoso trabalho de 
Tarsila do Amaral para o público de Brasília”, disse. 

“Como mulher, é importante e ao mesmo tempo 
especial poder participar desse projeto. A ideia 

do espaço, com sete obras que não puderam 
estar presentes, mas devidamente reproduzidas, é 

aproximar as pessoas. Criamos uma nova forma de 
relação com as obras com o objetivo de divulgar o 

trabalho dela”, revelou Paola à coluna. 

Sobre Brasília, Paola disse ter ficado surpresa com 
a beleza da cidade. “É uma capital ampla, bastante 

arborizada, bem diferente de São Paulo, onde eu resido. 
Está sendo uma honra muito grande poder trazer 

os trabalhos de Tarsila para Brasília. Espero que os 
brasilienses gostem e possam aproveitar a oportunidade.” 

A primeira-dama Janja Lula da Silva fez questão de 
percorrer a exposição e conferir todas as obras expostas 

com extrema atenção. Ao final, saiu encantada com o 
acervo, fazendo elogios e sendo acompanhada até a saída 

da mostra e do centro cultural pelo presidente do TCU, 
Vital do Rêgo, e por sua esposa Vilauba Vital do Rêgo. 

 A exposição, gratuita, segue de 11 fevereiro até 10 de 
maio, no Centro Cultural do TCU - Setor de Clubes Sul.

O presidente do TCU, ministro Vital do Rêgo, 
e a primeira-dama Janja Lula da Silva
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